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1. [bookmark: _TOC_250012][bookmark: _Toc213599937]REVISÃO LITERÁRIA 

[bookmark: _Toc213599938]1.1 AUTOMEDICAÇÃO: DEFINIÇÃO, CONTEXTO E RISCOS 

A automedicação é entendida como o ato de utilizar medicamentos por conta própria, sem avaliação prévia de um profissional habilitado. Essa prática costuma envolver decisões baseadas em experiências anteriores, indicações de conhecidos ou, cada vez mais, informações encontradas na internet. Embora muitas vezes percebida como algo simples ou “inofensivo”, a automedicação representa um problema de saúde pública que afeta diferentes faixas etárias e contextos sociais no Brasil e no mundo. Estudos apontam que grande parte da população busca resolver sintomas comuns por iniciativa própria, especialmente dores, gripes, ansiedade e desconfortos cotidianos, o que contribui para o uso frequente e, muitas vezes, inadequado de medicamentos (PORTO et al., 2020).
No cenário brasileiro, essa prática se intensifica devido ao fácil acesso aos medicamentos isentos de prescrição e à cultura de resolver problemas de saúde de maneira rápida, prática e econômica. Em muitas famílias, o “estoque caseiro” de remédios funciona como alternativa antes mesmo da busca por atendimento médico. Esse comportamento está profundamente relacionado a fatores socioeconômicos, à demora para conseguir consultas e ao desconhecimento sobre os riscos. Pesquisas realizadas com estudantes e diferentes grupos populacionais mostram que a automedicação está tão presente no cotidiano que, para muitos, ela é vista como um hábito normal, o que acaba mascarando seus impactos negativos (CAVALCANTE et al., 2021).
Entre os principais riscos associados estão as reações adversas, alergias, intoxicações e a possibilidade de agravar doenças cuja origem não foi corretamente identificada. O uso inadequado de analgésicos, anti-inflamatórios e antibióticos, por exemplo, pode gerar consequências sérias, como complicações gastrointestinais, lesão hepática e aumento da resistência bacteriana. Outro problema é o atraso no diagnóstico, já que o alívio temporário dos sintomas pode fazer o indivíduo acreditar que não precisa buscar acompanhamento profissional. Assim, condições clínicas que exigem investigação acabam sendo negligenciadas, potencializando a gravidade do quadro ao longo do tempo (PORTO et al., 2020; CAVALCANTE et al., 2021).
Apesar de todos esses riscos, a automedicação continua crescendo, especialmente entre adultos jovens, que muitas vezes valorizam autonomia e agilidade nas decisões sobre sua própria saúde. Esse comportamento reforça a importância de ações educativas que incentivem o uso racional de medicamentos, promovam a orientação adequada e alertem sobre os perigos de decisões tomadas sem embasamento técnico. A compreensão desse fenômeno é essencial para que profissionais da saúde, em especial o farmacêutico, possam atuar de forma preventiva e orientada às necessidades da população.

[bookmark: _Toc213599939]1.2 FATORES QUE FAVORECEM A AUTOMEDICAÇÃO ENTRE JOVENS E UNIVERSITÁRIOS

A automedicação é especialmente presente entre jovens que estão no ensino superior, e isso se deve a uma combinação de fatores muito comuns nessa fase da vida. Muitos estudantes passam a viver longe da família pela primeira vez, administrando sua própria rotina, horários e hábitos. Nesse contexto, sintomas como dor de cabeça, cansaço, problemas de sono e ansiedade acabam sendo tratados rapidamente com medicamentos já conhecidos ou recomendados por amigos. Essa autonomia faz com que recorrer a remédios sem orientação pareça uma solução prática do dia a dia, o que ajuda a explicar a alta prevalência desse comportamento entre universitários (WOLFF; PEDER, 2021).
A rotina acadêmica também contribui para esse cenário. Estudantes enfrentam períodos de elevado estresse, prazos curtos para entrega de trabalhos, carga intensa de estudos e, muitas vezes, dificuldades para conciliar aulas, emprego e vida pessoal. Esses fatores podem desencadear sintomas físicos e emocionais que afetam o desempenho nas atividades acadêmicas. Quando isso acontece, muitos preferem aliviar o desconforto rapidamente para manter o ritmo, o que leva ao uso de medicamentos que já possuem em casa ou que são fáceis de adquirir em farmácias. A praticidade e o desejo de continuar produtivo são elementos importantes na decisão de se automedicar (CECILIO et al., 2024).
Outro ponto observado entre universitários é a confiança na própria capacidade de interpretar sintomas e escolher tratamentos adequados. Isso é ainda mais comum entre estudantes de cursos da área da saúde, que acreditam ter conhecimento suficiente para avaliar situações clínicas simples. Embora essa percepção demonstre iniciativa, ela pode resultar no uso inadequado de medicamentos, especialmente quando se baseia em experiências pessoais e interpretações incompletas. Estudos mostram que essa autoconfiança é um dos fatores que mantém a automedicação presente entre jovens, mesmo quando eles conhecem os riscos envolvidos (DIAS et al., 2025).
O ambiente social da universidade também exerce influência. Conversas informais entre colegas, grupos de estudo e convivência frequente tornam comuns as recomendações sobre medicamentos para dor, gripe, ansiedade ou questões estéticas. Com isso, remédios utilizados por um estudante acabam sendo sugeridos para outro, fortalecendo a ideia de que a automedicação é algo normal e aceitável. Essa troca de informações, embora pareça inofensiva, reforça comportamentos que podem levar ao uso inadequado de medicamentos e à substituição da consulta profissional por práticas informais (CAVALCANTE et al., 2021).
Entender esses fatores ajuda a compreender por que a automedicação se mantém tão presente entre universitários. A autonomia, a pressão acadêmica, a influência social e a sensação de que sabem lidar sozinhos com sintomas criam um contexto que favorece esse tipo de prática. Reconhecer essa realidade é fundamental para desenvolver ações educativas que promovam escolhas mais seguras e responsáveis no cuidado à saúde.

[bookmark: _Toc213599940]1.3 O PAPEL DA INTERNET E DAS REDES SOCIAIS NO COMPORTAMENTO EM SAÚDE

A internet se tornou uma das principais fontes de informação sobre saúde, especialmente entre os jovens. Quando surge algum sintoma físico ou emocional, é comum que a primeira atitude seja procurar respostas online. Essa busca rápida cria a sensação de autonomia, já que o usuário encontra explicações, relatos e opiniões de outras pessoas em poucos segundos. No entanto, esse acesso facilitado nem sempre vem acompanhado de critérios para diferenciar informações confiáveis de conteúdos superficiais ou incorretos, o que acaba influenciando diretamente práticas como a automedicação entre estudantes (TÁVORA; MORGADO, 2023).
As redes sociais desempenham um papel importante nesse processo. Plataformas como Instagram, TikTok, YouTube e Facebook concentram grande parte das interações dos jovens e funcionam como espaços onde assuntos ligados à saúde circulam de forma intensa. Entre vídeos curtos, postagens e comentários, surgem sugestões de medicamentos, dicas de produtos, recomendações de influenciadores digitais e relatos pessoais de experiencias com tratamentos. Esse tipo de conteúdo, muitas vezes apresentado de forma simples e persuasiva, pode levar os estudantes a acreditar que determinadas substâncias são seguras ou eficazes, mesmo sem qualquer orientação profissional (PORTO et al., 2020).
Um aspecto que merece atenção é a relação de confiança que muitos usuários desenvolvem com criadores de conteúdo. Influenciadores digitais exercem grande impacto sobre comportamentos de saúde, seja por compartilharem rotinas, demonstrarem uso de medicamentos ou apresentarem produtos de modo casual. Esse tipo de comunicação cria proximidade e pode gerar a impressão de que a recomendação é confiável. Estudos mostram que essa influência é especialmente forte entre jovens, que tendem a valorizar opiniões de pessoas com quem se identificam ou que acompanham diariamente nas redes (TÁVORA; MORGADO, 2023).
Além disso, a produção constante de conteúdo sobre bem-estar e autocuidado faz com que medicamentos, suplementos e tratamentos circularem como parte de um estilo de vida idealizado. Em muitos casos, a ênfase está nos resultados rápidos, no alívio imediato ou em padrões estéticos que exigem o uso de produtos que não são isentos de riscos. Para quem vive o ritmo intenso da universidade, essa promessa de solução rápida pode se tornar ainda mais atraente. Dessa forma, a internet cria um ambiente em que informações confiáveis e conteúdos inadequados coexistem, o que aumenta a chance de escolhas baseadas em recomendações incompletas (COSTA JUNIOR et al., 2022).
Compreender a influência das redes sociais no comportamento em saúde é essencial para analisar como elas moldam a forma como jovens lidam com sintomas e tomam decisões sobre o uso de medicamentos. As plataformas digitais, ao mesmo tempo em que aproximam usuários de informações úteis, também ampliam a exposição a conteúdos que podem estimular práticas inseguras. Por isso, estudar o papel da internet nesse contexto é fundamental para compreender parte das causas que levam universitários a se automedicar.

[bookmark: _Toc213599941]1.4 DESINFORMAÇÃO, FAKE NEWS E IMPACTOS NA AUTOMEDICAÇÃO

A circulação de informações falsas sobre saúde se intensificou nos últimos anos, especialmente com o crescimento das redes sociais e dos aplicativos de mensagens. Esse cenário ficou ainda mais evidente durante a pandemia da COVID-19, quando conteúdos sem comprovação científica se espalharam rapidamente e influenciaram o comportamento de milhares de pessoas. Muitas dessas informações apresentavam supostos tratamentos, orientações caseiras e medicamentos divulgados como soluções rápidas, o que contribuiu para o aumento da automedicação em diferentes contextos, incluindo o ambiente universitário (CECILIO et al., 2024).
A velocidade com que notícias falsas se espalham é um dos fatores que mais preocupa pesquisadores e profissionais da saúde. Bastam poucas horas para que um vídeo, áudio ou postagem alcance grande número de pessoas, gerando interpretações equivocadas e decisões impulsivas. Durante a pandemia, isso foi observado de forma intensa. Estudos mostram que muitos jovens passaram a utilizar medicamentos por conta própria, motivados pelo medo da contaminação e pela crença em conteúdos que prometiam proteção ou cura. Em alguns grupos universitários, a prática se tornou ainda mais comum devido à troca constante de informações entre colegas e à busca por soluções imediatas diante da insegurança do período (DIAS et al., 2025).
Outro ponto importante é a dificuldade que muitas pessoas têm para reconhecer a diferença entre fontes confiáveis e conteúdos enganosos. Mensagens apresentadas de forma convincente, com linguagem simples e tom de urgência, podem parecer mais acessíveis do que orientações técnicas baseadas em evidências. A ausência de critérios de avaliação faz com que informações sem embasamento ganhem força e sejam replicadas rapidamente, reforçando comportamentos que colocam a saúde em risco. Essa realidade afeta especialmente os jovens, que estão constantemente conectados e expostos a um grande volume de conteúdos variados (COSTA JUNIOR et al., 2022).
Além disso, a desinformação afeta diretamente a percepção de risco relacionada aos medicamentos. Quando um conteúdo viral apresenta determinado remédio como algo seguro e amplamente utilizado por outras pessoas, a tendência é que o indivíduo minimize possíveis efeitos adversos. Esse tipo de influência pode levar à automedicação frequente, ao uso de doses inadequadas ou à associação de medicamentos incompatíveis. Entre universitários, a convivência em grupos e a troca de mensagens em aplicativos contribuem para reforçar essas práticas, muitas vezes sem reflexão crítica sobre as consequências (CECILIO et al., 2024).
Compreender o impacto da desinformação é fundamental para analisar o comportamento de saúde dos estudantes. A disseminação de fake news cria um ambiente que mistura medo, incerteza e excesso de informação, elementos que favorecem decisões precipitadas. Diante desse cenário, torna-se essencial desenvolver estratégias de educação em saúde que ajudem os jovens a reconhecer fontes confiáveis, questionar recomendações duvidosas e compreender a importância de buscar orientação profissional antes de utilizar qualquer medicamento.

[bookmark: _Toc213599942]1.5 AUTODIAGNÓSTICO E BUSCA POR SINTOMAS NA INTERNET

O hábito de pesquisar sintomas na internet se tornou parte da rotina de grande parte da população, especialmente entre os jovens. Quando surge qualquer desconforto físico ou emocional, muitos recorrem imediatamente ao celular para tentar entender o que está acontecendo. Essa busca rápida cria a impressão de que é possível diagnosticar problemas de saúde por conta própria, sem avaliação profissional. Embora esse comportamento pareça prático, ele pode gerar interpretações equivocadas e aumentar o risco de tratamentos inadequados (LIMA; SOARES, 2021).
A sensação de autonomia é um dos fatores que mais contribui para o autodiagnóstico. A internet oferece inúmeras respostas, desde explicações gerais até relatos pessoais e listas de possíveis doenças. Entretanto, os resultados apresentados pelos mecanismos de busca costumam ser amplos e imprecisos, misturando causas simples com condições graves. Como o usuário tende a selecionar as informações que parecem se encaixar melhor na sua situação, surgem interpretações erradas que podem levar a decisões precipitadas. Essa dinâmica é ainda mais intensa entre universitários, que lidam diariamente com tecnologias e têm fácil acesso a conteúdos de saúde (COSTA JUNIOR et al., 2022).
Outro problema é a influência emocional que o autodiagnóstico pode provocar. Informações alarmistas encontradas em sites não confiáveis podem gerar ansiedade e preocupação. Por outro lado, conteúdos que minimizam sintomas podem levar à falsa impressão de que a situação é simples e não exige consulta. Esses extremos contribuem para o uso inadequado de medicamentos, já que muitos estudantes preferem “resolver” o problema por conta própria, principalmente quando acreditam que já identificaram a causa do desconforto. Assim, o autodiagnóstico se torna um caminho rápido para a automedicação, mesmo quando existem riscos envolvidos (LIMA; SOARES, 2021).
A internet também facilita o acesso a depoimentos de outras pessoas que vivenciaram sintomas parecidos. Esse tipo de conteúdo tem grande impacto entre jovens, que tendem a confiar em experiências compartilhadas por pessoas comuns. No entanto, cada organismo responde de forma diferente, e um tratamento que funcionou para alguém pode ser totalmente inadequado para outra pessoa. Mesmo assim, muitos estudantes utilizam essas narrativas como referência para decidir quais medicamentos usar, o que reforça práticas que não levam em conta a avaliação individualizada feita por profissionais de saúde (COSTA JUNIOR et al., 2022).
Nesse contexto, o autodiagnóstico aparece como um dos principais fatores que aproximam os jovens da automedicação. A combinação entre informações acessíveis, falta de orientação adequada e necessidade de respostas imediatas cria um ambiente propício para escolhas que podem resultar em riscos à saúde. Por isso, compreender como os estudantes utilizam a internet para interpretar sintomas é fundamental para desenvolver estratégias educativas que estimulem o pensamento crítico e promovam o cuidado seguro.

[bookmark: _Toc213599943]1.6 A INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS NA AUTOMEDICAÇÃO ENTRE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS

A presença constante das redes sociais na vida dos universitários faz com que muitos comportamentos relacionados à saúde sejam influenciados diretamente pelo que é visto e compartilhado nesses ambientes digitais. Para grande parte dos estudantes, conteúdos publicados em plataformas como Instagram, TikTok, Facebook e YouTube se tornam referências rápidas para lidar com sintomas, melhorar o bem-estar ou encontrar soluções imediatas para desconfortos. Essa exposição contínua a informações, muitas vezes apresentadas como dicas simples ou estratégias práticas, contribui para que a automedicação seja percebida como algo comum e acessível (WOLFF; PEDER, 2021).
Os estudantes se encontram em uma fase marcada por autonomia e decisões rápidas, o que facilita a adesão a recomendações que prometem resultados imediatos. Quando um influenciador digital relata a eficácia de determinado medicamento ou suplemento, muitos jovens tendem a considerar essa informação como confiável, principalmente quando o conteúdo é apresentado de forma natural e próximo da realidade deles. Esse tipo de comunicação aproxima os seguidores e cria um vínculo que acaba substituindo, em alguns casos, a orientação de profissionais da saúde. A credibilidade atribuída aos influenciadores reforça comportamentos que podem representar riscos, já que nem sempre essas pessoas possuem conhecimento técnico para orientar o uso de medicamentos (TÁVORA; MORGADO, 2023).
Além disso, o ambiente universitário favorece esse tipo de influência. Conversas informais, grupos de mensagens e trocas de experiências entre colegas fazem com que medicamentos recomendados nas redes sociais circulem rapidamente entre os estudantes. Dessa forma, aquilo que começou como uma sugestão vista na internet se transforma em prática coletiva, ganhando força pela aprovação do grupo. Essa dinâmica reforça a automedicação como um comportamento socialmente aceito, o que dificulta a percepção dos riscos envolvidos, como interações medicamentosas, alergias e agravamento de doenças que não são diagnosticadas corretamente (CECILIO et al., 2024).
Estudos mostram que a relação dos jovens com as redes sociais vai além da busca por informações, envolvendo também a formação de hábitos baseados na observação de comportamentos de outras pessoas. Essa lógica é visível em conteúdos sobre rotina, estilo de vida, produtividade e autocuidado, que frequentemente incluem o uso de medicamentos ou suplementos. Para muitos estudantes, ver outras pessoas utilizando algum produto reforça a ideia de que ele é seguro, mesmo sem orientação profissional ou sem considerar condições individuais. Essa influência acaba guiando escolhas rápidas que podem resultar em automedicação de forma recorrente (COSTA JUNIOR et al., 2022).
A influência das redes sociais, portanto, é um elemento central para compreender por que os universitários estão entre os grupos que mais se automedicam. A proximidade com o conteúdo digital, a valorização da experiência de outras pessoas e a necessidade constante de buscar soluções rápidas criam um cenário que favorece essa prática. Reconhecer essa relação é essencial para desenvolver estratégias educativas que aproximem informações confiáveis dos estudantes e estimulem decisões mais seguras no cuidado à saúde.

[bookmark: _Toc213599944]1.7 AUTOMEDICAÇÃO EM NICHOS ESPECÍFICOS: ESTÉTICA E CONTROLE DE PESO

Entre os temas que mais circulam nas redes sociais atualmente, os conteúdos ligados à estética e ao controle de peso ocupam posição de destaque. Plataformas como Instagram e TikTok estimulam o compartilhamento de rotinas, dietas, desafios e produtos utilizados para emagrecimento ou definição corporal. Esse tipo de material costuma atrair a atenção de jovens universitários, que estão diariamente expostos a padrões estéticos idealizados e a mensagens que associam boa aparência a sucesso, produtividade e bem-estar. Esse cenário cria um ambiente propício para o uso de medicamentos por conta própria, muitas vezes sem orientação adequada (DUTRA et al., 2024).
A pressão estética, intensificada pelas redes sociais, faz com que muitos estudantes busquem soluções rápidas para atingir determinados padrões. Isso inclui o uso de fitoterápicos, termogênicos, laxantes, diuréticos e outros produtos que prometem emagrecimento acelerado. A maior parte desses itens é divulgada por influenciadores digitais que relatam resultados positivos, porém sem detalhar riscos, contraindicações ou possíveis efeitos adversos. Essa forma de comunicação cria a impressão de que o produto é seguro apenas por ser amplamente utilizado, o que incentiva a automedicação, especialmente entre quem deseja mudanças corporais em curto prazo (DUTRA et al., 2024).
Além das redes sociais, a internet oferece grande variedade de fórmulas, chás, cápsulas e suplementos vendidos sem prescrição. Muitos desses produtos são apresentados como naturais, o que leva o usuário a acreditar que não oferecem riscos. No entanto, estudos mostram que o uso inadequado dessas substâncias pode causar alterações metabólicas, efeitos gastrintestinais, taquicardia, insônia e outros problemas que afetam diretamente a saúde. Em alguns casos, a combinação indevida de vários produtos pode agravar ainda mais esses efeitos, principalmente quando o estudante associa dietas restritivas, excesso de exercícios e uso aleatório de medicamentos ou suplementos (COSTA JUNIOR et al., 2022).
Esse comportamento se intensifica em períodos de maior exposição a conteúdos estéticos, como épocas de verão, início de semestre ou momentos em que desafios e tendências sobre corpo e emagrecimento ganham destaque nas redes. Jovens que já enfrentam inseguranças relacionadas à imagem corporal podem ser mais suscetíveis a seguir recomendações encontradas online, o que torna a automedicação ainda mais presente. Entre universitários, esse movimento encontra espaço em conversas entre colegas, que frequentemente compartilham experiências e indicações baseadas apenas em resultados rápidos, sem considerar os riscos envolvidos (DUTRA et al., 2024).
Diante desse cenário, é possível perceber como a busca por padrões estéticos e o consumo de conteúdo digital influenciam diretamente o uso inadequado de medicamentos e produtos para emagrecimento. A combinação entre exposição constante, necessidade de resultados imediatos e disponibilidade de produtos sem prescrição contribui para que a automedicação se torne uma prática cada vez mais comum entre jovens. Por isso, discutir esse tema é fundamental para compreender parte dos riscos aos quais os estudantes se expõem e para reforçar a importância de escolhas baseadas em orientações seguras e profissionais.

[bookmark: _Toc213599945]1.8 O PAPEL DO FARMACÊUTICO DIANTE DESSE CENÁRIO

O farmacêutico tem um papel essencial na prevenção dos riscos associados à automedicação, especialmente em um contexto em que redes sociais, influenciadores digitais e conteúdos online influenciam diretamente as decisões dos estudantes. Como profissional que atua na linha de frente do cuidado em saúde, ele é responsável por orientar sobre o uso correto de medicamentos, esclarecer dúvidas e identificar situações que exigem encaminhamento médico. Essa atuação se torna ainda mais necessária quando se considera o aumento da automedicação entre jovens universitários, que muitas vezes recorrem a medicamentos sem avaliar os riscos envolvidos (CAVALCANTE et al., 2021).
Nas farmácias, o farmacêutico é o profissional mais acessível para oferecer orientações rápidas e confiáveis. Ele pode auxiliar o estudante a entender a diferença entre medicamentos isentos de prescrição e aqueles que exigem acompanhamento, além de explicar a importância de respeitar doses, horários e possíveis interações. Esse contato direto ajuda a reduzir erros comuns, como o uso repetido de analgésicos, a combinação inadequada de diferentes substâncias e o consumo de medicamentos indicados por influenciadores ou colegas, prática que tem se tornado cada vez mais comum com a expansão das redes sociais (PORTO et al., 2020).
Outro ponto importante é a educação em saúde. O farmacêutico tem a responsabilidade de promover ações que incentivem o uso racional de medicamentos e ampliem o acesso a informações confiáveis. Isso pode acontecer por meio de campanhas, atendimentos individualizados e estratégias educativas voltadas especialmente para o público jovem, que apresenta maior exposição à desinformação. Ao orientar sobre os riscos do autodiagnóstico, sobre a influência das redes sociais e sobre a importância da avaliação profissional, o farmacêutico contribui para decisões mais seguras e responsáveis voltadas ao autocuidado (COSTA JUNIOR et al., 2022).
Além disso, o farmacêutico desempenha um papel relevante na identificação de sinais de automedicação frequente. Ao observar padrões de compra repetidos, uso inadequado de medicamentos ou queixas recorrentes, ele pode intervir de maneira preventiva e orientar o estudante a procurar atendimento especializado. Essa aproximação fortalece a relação de confiança entre usuário e profissional, reduzindo os riscos associados ao uso indiscriminado de medicamentos e promovendo práticas de saúde mais seguras (CAVALCANTE et al., 2021).
Compreender a importância do farmacêutico nesse contexto é fundamental para ampliar estratégias de cuidado. Diante da forte influência digital e da facilidade de acesso às informações sobre saúde, a presença desse profissional como referência confiável é indispensável. Sua atuação contribui para equilibrar o impacto das redes sociais, reduzir a automedicação e promover o bem-estar dos estudantes, reforçando a necessidade de um acompanhamento adequado sempre que houver dúvidas sobre o uso de qualquer medicamento.

[bookmark: _Toc213599946]1.9 SÍNTESE CRÍTICA: POR QUE ESTUDAR ESSE TEMA ENTRE UNIVERSITÁRIOS DE CASCAVEL

Estudar a influência das redes sociais na automedicação entre universitários de Cascavel é extremamente relevante, porque esse público representa um grupo altamente conectado, exposto diariamente a conteúdos digitais que impactam diretamente suas escolhas em saúde. A cidade possui forte presença de instituições privadas de ensino superior, o que concentra um grande número de jovens vivendo rotinas intensas de estudo e, muitas vezes, longe de suas famílias. Esse contexto favorece decisões rápidas e práticas, como o uso de medicamentos sem orientação, reforçando a importância de compreender como essas escolhas estão sendo moldadas pelo ambiente digital (WOLFF; PEDER, 2021).
Outro ponto importante é que Cascavel se destaca como um polo regional de saúde e educação no Paraná. Essa característica faz com que o comportamento dos estudantes da cidade tenha impacto não só no ambiente universitário, mas também na comunidade em geral. Jovens que se automedicam com frequência podem reproduzir essas práticas dentro de suas famílias e círculos sociais, perpetuando hábitos que oferecem riscos. Assim, investigar esse fenômeno permite identificar padrões, fatores que intensificam a automedicação e possíveis estratégias de intervenção que podem ser aplicadas tanto em instituições de ensino quanto em serviços de saúde locais (CAVALCANTE et al., 2021).
Além disso, a literatura aponta que os universitários estão entre os grupos mais suscetíveis à influência das redes sociais, especialmente quando procuram respostas rápidas para sintomas comuns do dia a dia. A exposição constante a conteúdos que prometem alívio imediato, melhoria estética ou aumento de produtividade cria um ambiente favorável à automedicação. Em Cascavel, onde o uso de redes sociais é bastante expressivo entre os jovens, entender essa relação se torna ainda mais necessário para prevenir consequências como intoxicações, reações adversas e diagnósticos tardios (CECILIO et al., 2024).
A escolha desse tema também se justifica porque há poucas pesquisas locais que analisam de forma específica a influência das redes sociais no comportamento de saúde dos estudantes. Embora existam estudos nacionais sobre o assunto, cada região possui suas particularidades culturais, econômicas e educacionais. Investigar o contexto de Cascavel permite compreender as realidades específicas dos alunos da universidade privada estudada, ampliando o conhecimento sobre o fenômeno e contribuindo para que estratégias educativas sejam mais adequadas ao perfil desse público (DIAS et al., 2025).
Por fim, analisar esse tema contribui para orientar ações de educação em saúde que podem ser desenvolvidas dentro das instituições de ensino. Ao identificar como os estudantes utilizam as redes sociais para tomar decisões sobre medicamentos e quais tipos de conteúdos mais influenciam esse processo, torna-se possível criar intervenções mais eficientes, capazes de promover o uso racional de medicamentos e fortalecer o papel de profissionais como o farmacêutico. Dessa forma, o estudo oferece benefícios diretos à comunidade acadêmica e à formação de futuros profissionais de saúde, além de ampliar o debate sobre o impacto do ambiente digital na saúde dos jovens.
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RESUMO
A automedicação configura-se como um problema crescente de saúde pública, agravado pela disseminação de informações sobre saúde nas redes sociais, muitas vezes sem validação científica. A facilidade de acesso a conteúdos digitais, a ampla circulação de conselhos leigos e a busca por soluções rápidas têm contribuído para o aumento dessa prática, sobretudo entre jovens universitários, grupo caracterizado por maior autonomia e consumo de informações online. Este estudo teve como objetivo analisar a influência das redes sociais na prática da automedicação entre estudantes de uma instituição de ensino superior privada localizada no município de Cascavel, Paraná. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva e transversal, realizada com 45 acadêmicos de diferentes cursos de graduação. Os dados foram coletados por meio de questionário estruturado, elaborado no Google Forms®, e analisados estatisticamente em frequências absolutas e relativas. Os resultados indicaram que 52,3% dos participantes já recorreram a informações obtidas nas redes sociais para se automedicar, e 84,1% declararam seguir perfis voltados à saúde e bem-estar. As plataformas mais utilizadas foram o Instagram, o WhatsApp e o TikTok. Embora 84,1% afirmem conhecer os riscos associados à automedicação, grande parte dos estudantes considera a prática aceitável em situações de sintomas leves e diante da facilidade de acesso a medicamentos. Conclui-se que as redes sociais exercem influência direta e significativa sobre o comportamento de automedicação entre universitários, evidenciando a necessidade de ações educativas voltadas à avaliação crítica de informações em saúde e à promoção do uso racional de medicamentos, com ênfase na atuação do profissional farmacêutico como agente de orientação e prevenção.
PALAVRAS-CHAVE:  Influência midiática. Comunicação em saúde. Estudantes universitários. Comportamento digital. Uso de medicamentos.

THE ROLE OF SOCIAL NETWORKS IN SELF-MEDICATION: PERCEPTION AND PRACTICES AMONG STUDENTS AT A PRIVATE UNIVERSITY IN THE MUNICIPALITY OF CASCAVEL

ABSTRACT
Self-medication is a growing public health problem, aggravated by the dissemination of health information on social media, often without scientific validation. The ease of access to digital content, the wide circulation of lay advice, and the search for quick solutions have contributed to the increase in this practice, especially among university students, a group characterized by greater autonomy and consumption of online information. This study aimed to analyze the influence of social media on the practice of self-medication among students of a private higher education institution located in the municipality of Cascavel, Paraná, Brazil. This is a quantitative, descriptive, and cross-sectional study conducted with 45 students from different undergraduate courses. Data were collected through a structured questionnaire, developed in Google Forms®, and statistically analyzed in absolute and relative frequencies. The results indicated that 52.3% of the participants had already used information obtained from social media to self-medicate, and 84.1% declared following profiles focused on health and well-being. The most used platforms were Instagram, WhatsApp, and TikTok. Although 84.1% stated that they are aware of the risks associated with self-medication, a large part of the students consider the practice acceptable in situations of mild symptoms and given the ease of access to medications. It is concluded that social media exerts a direct and significant influence on self-medication behavior among university students, highlighting the need for educational actions aimed at the critical evaluation of health information and the promotion of the rational use of medicines, with emphasis on the role of the pharmacist as an agent of guidance and prevention.
KEYWORDS: Media influence. Health communication. University students. Digital behavior. Use of medications. 
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1 INTRODUÇÃO

A automedicação define-se como o uso de medicamentos sem prescrição médica ou sem a orientação adequada de um profissional habilitado, fundamentando-se em experiências pessoais, indicação de terceiros ou informações midiáticas. Essa prática, apesar de frequente em diversos contextos sociais, representa um risco significativo à saúde pública, pois pode causar interações medicamentosas, efeitos adversos e mascarar doenças que exigem tratamento específico (PORTO et al., 2020). Dados da Organização Mundial da Saúde indicam que grande parte da população mundial recorre à automedicação como forma de acesso rápido ao alívio de sintomas, principalmente em países com fragilidades nos sistemas de saúde (CAVALCANTE et al., 2021).
Nas últimas décadas, a internet e as redes sociais intensificaram esse cenário ao possibilitar a rápida disseminação de informações, muitas vezes sem embasamento científico. Plataformas como Facebook, Instagram e WhatsApp tornaram-se meios de circulação de recomendações de medicamentos feitas por amigos, familiares ou influenciadores digitais, que não possuem formação técnica, mas exercem forte poder persuasivo sobre seus seguidores (TÁVORA; MORGADO, 2023). A facilidade de acesso e o grande volume de conteúdos favorecem a adesão a práticas de automedicação sem a devida orientação, aumentando os riscos de complicações clínicas.
Estudos recentes comprovam a influência direta das mídias digitais nesse comportamento. Durante a pandemia da COVID-19, a circulação de informações falsas sobre supostos tratamentos preventivos e curativos levou a um aumento expressivo do uso irracional de medicamentos. Pesquisa realizada com estudantes e profissionais de uma instituição de ensino superior mostrou que 73,6% dos participantes recorreram à automedicação motivados pelo medo da contaminação, evidenciando a relação entre redes sociais, ansiedade coletiva e consumo inadequado de fármacos (SANTOS et al., 2021).
No Brasil, esse fenômeno afeta especialmente a população jovem e universitária, que, além de manter contato constante com as redes sociais, possui maior autonomia sobre o cuidado com a própria saúde. Em Cascavel-PR, levantamento com acadêmicos revelou que 65,42% se automedicaram sob influência das mídias digitais, sendo os analgésicos os medicamentos mais utilizados. A principal justificativa foi a facilidade de acesso, o que reforça a necessidade de ações de conscientização voltadas a esse público (WOLFF; PEDER, 2021).
A literatura também evidencia que as mídias digitais estimulam a automedicação em contextos específicos, como no uso de substâncias voltadas ao emagrecimento. A publicidade de produtos para controle de peso, impulsionada por influenciadores digitais, incentiva práticas que podem resultar em sérias complicações à saúde (DUTRA et al., 2024). De forma semelhante, o uso da internet como ferramenta de autodiagnóstico tem se mostrado frequente entre acadêmicos da área da saúde, que recorrem a pesquisas online antes de buscar atendimento médico, o que pode favorecer diagnósticos equivocados e tratamentos inseguros (COSTA; GUIMARÃES, 2021).
Diante desse panorama, o presente estudo teve como objetivo analisar a influência das redes sociais na prática da automedicação entre estudantes universitários de uma instituição privada no município de Cascavel (PR). A pesquisa busca contribuir para o entendimento dos fatores que favorecem esse comportamento, subsidiando estratégias de educação em saúde e reforçando o papel do farmacêutico na promoção do uso racional de medicamentos.

2 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa, de caráter descritivo e delineamento transversal, realizado com estudantes de uma instituição de ensino superior localizada no município de Cascavel, Paraná. A escolha desse público justifica-se pela ampla exposição às redes sociais digitais e pelo potencial de adoção de comportamentos relacionados à automedicação, configurando um grupo relevante para o objetivo da pesquisa.
A população-alvo foi composta por acadêmicos regularmente matriculados nos cursos de graduação da instituição. Foram adotados como critérios de inclusão: idade mínima de 18 anos, matrícula ativa e aceite formal em participar do estudo mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos os participantes que não concluíram o questionário ou que não autorizaram a participação por meio do referido termo.
O questionário obteve 45 respostas válidas, porém uma participante foi excluída por possuir idade inferior a 18 anos, não atendendo aos critérios de inclusão estabelecidos. Assim, a amostra final foi composta por 44 participantes.
A coleta de dados foi conduzida após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz (CAAE: 89845625.7.0000.5219). O instrumento de coleta consistiu em um questionário estruturado, elaborado na plataforma Google Forms®, precedido pelo TCLE, de modo que apenas os participantes que consentissem formalmente pudessem prosseguir para as perguntas. O acesso ao formulário foi restrito a grupos acadêmicos previamente autorizados pela instituição, sem divulgação pública.
O questionário contemplou variáveis sociodemográficas (sexo, idade, curso e período), além de aspectos relacionados à automedicação, incluindo frequência de uso de medicamentos sem prescrição médica, percepção sobre riscos e influência das redes sociais no comportamento de consumo. As respostas foram anonimizadas automaticamente pela plataforma, garantindo sigilo e confidencialidade dos dados.
Os dados foram exportados para planilhas do Microsoft Excel® e analisados por meio de estatística descritiva, utilizando frequências absolutas e relativas, bem como representação tabular e gráfica. Essa abordagem permitiu caracterizar o perfil dos estudantes e identificar padrões de comportamento relacionados ao fenômeno investigado.
A pesquisa seguiu todos os preceitos éticos estabelecidos pela Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, assegurando anonimato, voluntariedade da participação e possibilidade de desistência em qualquer etapa, sem prejuízos acadêmicos ou pessoais. A instituição concedeu anuência formal para a realização do estudo, e os pesquisadores declararam conformidade com as diretrizes éticas vigentes e com os compromissos estabelecidos pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FAG.

3 ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A caracterização da amostra é apresentada a seguir, com o objetivo de contextualizar o perfil dos estudantes participantes e compreender de que maneira essas características podem influenciar os comportamentos avaliados no estudo. A Figura 1 apresenta a distribuição da faixa etária dos 44 acadêmicos que responderam ao questionário.

Figura 1 - Faixa etária dos estudantes participantes da pesquisa (n = 44).

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Observou-se que a maior parte dos participantes encontra-se na faixa etária de 18 a 23 anos, característica típica do ambiente universitário. Esse predomínio de jovens é relevante, pois esse grupo tende a utilizar as redes sociais com maior frequência e a recorrer a informações online para esclarecer dúvidas relacionadas à saúde. Tal comportamento pode explicar, em parte, a presença de práticas de automedicação influenciadas por conteúdos digitais, fenômeno também descrito por Porto et al. (2020) e Cavalcante et al. (2021), que identificaram esse mesmo perfil como mais vulnerável ao consumo rápido e não filtrado de informações sobre medicamentos.
A Tabela 1 apresenta a caracterização sociodemográfica e acadêmica dos participantes, incluindo sexo, curso e período do curso.

Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica e acadêmica dos participantes da pesquisa (n = 44)
	Variável
	Categoria
	Nº
	%

	Sexo

	Feminino
	36
	81,8%

	
	Masculino
	8
	18,2%

	Curso de Graduação

	Farmácia
	39
	88,6%

	
	Fisioterapia
	5
	11,4%

	Período do Curso

	2º período
	9
	20,5%

	
	4º período
	5
	11,4%

	
	6º período
	12
	27,3%

	
	8º período
	18
	40,8%


Fonte: Dados da pesquisa (2025).

As mulheres representaram mais de 80% da amostra, o que se harmoniza com o perfil dos cursos envolvidos, especialmente o de Farmácia. Estudos anteriores também indicam predominância feminina em pesquisas relacionadas à automedicação e ao uso de redes sociais para buscar informações sobre saúde. Cecilio et al. (2024) e Dias et al. (2025) observaram que mulheres costumam interagir com maior frequência em ambientes digitais e demonstram maior tendência a procurar soluções rápidas para sintomas comuns. Essa característica favorece um contato mais constante com conteúdos sobre medicamentos e bem-estar, o que contribui para compreender parte dos padrões identificados neste estudo.
A maioria dos respondentes era do curso de Farmácia, algo esperado considerando a natureza da instituição e o objetivo da pesquisa. A presença expressiva de estudantes da área da saúde é um aspecto relevante, pois esse grupo tende a acreditar que possui conhecimento suficiente para avaliar sintomas e decidir sobre o uso de medicamentos por conta própria. Essa percepção foi discutida por Lima e Soares (2021), que descrevem a sensação de “familiaridade” com medicamentos entre acadêmicos da área, mesmo quando ainda não dominam completamente os riscos associados à automedicação.
Quanto ao período acadêmico, observou-se a participação de estudantes tanto dos primeiros períodos quanto dos últimos semestres, o que indica que a automedicação não é uma prática restrita aos iniciantes. Mesmo alunos mais avançados continuam adotando esse comportamento, como também foi observado por Cavalcante et al. (2021). Esse resultado reforça que o conhecimento adquirido ao longo da graduação não é suficiente para eliminar totalmente a tendência à automedicação, especialmente quando o estudante acredita que sintomas leves podem ser resolvidos sem a necessidade de consulta médica.
De forma geral, o perfil da amostra apresenta três características centrais que se repetem na literatura sobre automedicação entre universitários: juventude, forte presença feminina e predominância de estudantes da área da saúde. Esses elementos combinados ajudam a compreender por que esse grupo aparece com frequência como mais exposto e influenciado por informações disseminadas nas redes sociais. Estudos como os de Porto et al. (2020) e Costa Junior et al. (2022) confirmam que esse perfil é particularmente sensível ao impacto de conteúdos digitais voltados ao autocuidado, o que reforça a relevância do presente estudo.
O primeiro passo para compreender o impacto das redes sociais sobre a automedicação é identificar quais plataformas são mais utilizadas pelos estudantes. A Figura 2 apresenta os dados referentes às redes sociais acessadas com maior frequência pelos participantes da pesquisa.

Figura 2 - Redes sociais mais utilizadas entre os participantes (n = 44).

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Os resultados revelam um predomínio expressivo do Instagram (90,9%), seguido de WhatsApp (88,6%) e TikTok (75%). Plataformas como YouTube (43,2%) e Facebook (20,5%) aparecem com menor frequência, enquanto X/Twitter (6,8%) e Pinterest (2,3%) foram pouco mencionados. Esses dados refletem o padrão de consumo digital observado entre jovens universitários no Brasil, onde redes de uso rápido, visual e dinâmico dominam o cenário de comunicação.
Estudos como os de Dutra et al. (2024) confirmam que Instagram e TikTok têm se destacado como ambientes centrais de circulação de conteúdos de saúde, muitas vezes simplificados e apresentados por influenciadores sem formação na área. A popularidade dessas plataformas também ajuda a compreender por que conteúdos relacionados a medicamentos, sintomas e recomendações de tratamento surgem com tanta frequência no feed desses usuários.
O tempo médio diário de uso das redes sociais reforça essa alta exposição: 45,5% dos participantes declararam permanecer conectados de 1 a 3 horas por dia, enquanto 38,6% relataram uso entre 3 e 5 horas. Outros 11,4% afirmaram utilizar as redes por mais de 5 horas diárias, e 4,5% declararam tempo inferior a 1 hora.
Esse comportamento evidencia a intensidade de conexão e o potencial impacto das redes na formação de hábitos de saúde e consumo de informações. Conforme discutem Távola e Morgado (2023), a linguagem curta e visual das plataformas torna os conteúdos mais atraentes, porém reduz a profundidade e a contextualização, fatores essenciais para a transmissão responsável de informações sobre saúde e medicamentos.
Após identificar as plataformas mais utilizadas, buscou-se compreender a intensidade de uso diário das redes sociais entre os participantes, considerando o tempo médio de permanência nas plataformas. Essa informação é relevante, pois o tempo de exposição pode influenciar diretamente o nível de contato com conteúdos sobre saúde, medicamentos e bem-estar. A Tabela 2 apresenta a distribuição dos participantes segundo o tempo médio de uso diário das redes sociais.

Tabela 2 - Distribuição dos participantes segundo o tempo médio de uso diário das redes sociais (n = 44).
	Tempo médio de uso diário
	%

	1 a 3 horas
	45,5

	3 a 5 horas
	38,6

	Mais de 5 horas
	11,4

	Menos de 1 hora
	4,5


Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Os resultados indicam que a maior parte dos estudantes permanece conectada entre 1 e 3 horas por dia (45,5%), seguida por aqueles que utilizam as redes de 3 a 5 horas (38,6%). Uma parcela menor relatou uso inferior a 1 hora (4,5%), enquanto 11,4% afirmaram permanecer conectados por mais de 5 horas diariamente.
Esse tempo de exposição está de acordo com estudos recentes, como os de Silva e Andrade (2023) e Costa et al. (2024), que apontam que jovens universitários dedicam, em média, de 3 a 4 horas por dia às plataformas digitais, o que aumenta significativamente a probabilidade de contato com conteúdos relacionados à saúde e ao bem-estar.
A pesquisa de Pinto e Ribeiro (2024) corrobora esses achados ao demonstrar que a permanência prolongada nas redes sociais favorece a internalização de informações médicas superficiais, frequentemente apresentadas como soluções rápidas para sintomas comuns. A elevada exposição diária observada neste estudo ajuda a compreender por que tantos estudantes relatam visualizar conteúdos sobre sintomas, doenças e tratamentos.
A Figura 3, a seguir, aprofunda essa análise ao apresentar a proporção de estudantes que afirmam seguir perfis relacionados especificamente à área da saúde, como médicos, nutricionistas e influenciadores de fitness.

Figura 3 - Engajamento com conteúdos de saúde nas redes sociais (n = 44)

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Os dados demonstram que 84,1% dos participantes seguem perfis relacionados à área da saúde, enquanto 15,9% afirmam não acompanhar esse tipo de conteúdo. Esse resultado reforça que, além de utilizarem intensamente as redes sociais, os estudantes também consomem ativamente informações voltadas à saúde. Pesquisas recentes, como a de Filgueiras e Amaral (2023), destacam que a profissionalização da comunicação em saúde nas plataformas digitais tem avançado; contudo, o cenário ainda se mostra heterogêneo. Entre perfis de profissionais qualificados, convivem influenciadores sem formação técnica, o que aumenta a exposição do público jovem a informações não verificadas.
Ao mesmo tempo, essa busca ativa por conteúdos de saúde revela uma intenção positiva de autocuidado por parte dos estudantes, ainda que o meio utilizado nem sempre ofereça informações confiáveis.
A Figura 4, a seguir, apresenta a frequência com que os participantes visualizam conteúdos sobre sintomas e tratamentos durante o uso das redes sociais, independentemente de buscarem ativamente esse tipo de informação.

Figura 4 - Frequência com que os participantes visualizam conteúdos sobre sintomas e tratamentos (n = 44).

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Verificou-se que 50% dos estudantes afirmaram encontrar publicações sobre sintomas, doenças ou tratamentos às vezes, enquanto 36,4% relataram visualizar frequentemente e 6,8% disseram ver esse tipo de informação sempre. Outros 6,8% relataram visualizar raramente, e nenhum participante marcou a opção “nunca”, indicando que todos os respondentes já se depararam em algum momento com esse tipo de conteúdo em suas redes sociais.
A soma das três categorias mais recorrentes (sempre, frequentemente e às vezes) demonstra que 93,2% dos participantes têm contato regular com publicações sobre saúde, o que reforça a ampla exposição dos estudantes a informações potencialmente relacionadas a práticas de autocuidado e automedicação.
De acordo com Borges e Cardoso (2022), os algoritmos das redes sociais tendem a amplificar conteúdos relacionados a sintomas e tratamentos, por serem altamente engajáveis, especialmente quando apresentados por pessoas que compartilham experiências pessoais ou soluções rápidas. Essa exposição constante favorece a normalização da automedicação, sobretudo em situações de sintomas comuns, como dor de cabeça, gripe, azia ou alergias.
Com esse panorama, a pesquisa avança para a análise direta do comportamento de automedicação associado ao uso das redes sociais. A seguir, a Figura 5 apresenta as respostas dos participantes sobre o uso de informações obtidas nas redes sociais para se automedicar.

Figura 5 - Uso de informações das redes sociais como base para automedicação (n = 44).

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Os resultados indicam que 52,3% dos participantes já recorreram a postagens, vídeos ou relatos online para orientar a automedicação, enquanto 29,5% afirmaram não ter adotado esse comportamento e 18,2% disseram não se lembrar. Esse dado é significativo, pois mostra que mais da metade dos universitários já utilizou, em algum momento, informações digitais sem confirmação profissional como base para o uso de medicamentos. Essa tendência costuma ocorrer em situações percebidas como simples ou de baixa gravidade, quando a busca por soluções rápidas se sobrepõe à procura por atendimento formal.
Pesquisas nacionais apresentam conclusões semelhantes. Porto et al. (2020) observaram que estudantes frequentemente baseiam decisões de automedicação em conteúdos consumidos passivamente nas redes, muitas vezes sem perceber a influência exercida. Dutra et al. (2024) também descrevem que a exposição constante a dicas e relatos cria uma sensação de familiaridade, reforçando a ideia de que se automedicar é uma prática aceitável. Do mesmo modo, Cecilio et al. (2024) e Dias et al. (2025) registram prevalências elevadas de consulta a conteúdos digitais como etapa inicial antes de qualquer contato com profissionais de saúde, especialmente entre jovens adultos.
Esses achados, ao serem comparados aos resultados do presente estudo, confirmam que o comportamento identificado entre os universitários segue uma tendência nacional: o uso das redes sociais como fonte de orientações rápidas, ainda que sem validação técnica, tornou-se parte do repertório cotidiano de cuidado entre estudantes.
A partir desses resultados, a pesquisa busca compreender em quais tipos de situações os estudantes consideram aceitável recorrer à automedicação, o que contribui para a análise da percepção de risco associada a cada categoria de sintomas. A Figura 6 apresenta essas situações relatadas pelos participantes.

Figura 6 - Situações em que os estudantes considerariam recorrer à automedicação (n = 44).

Fonte: Dados da pesquisa (2025).
*O total excede n = 44 porque os participantes puderam marcar mais de uma opção.

Os resultados mostram que a automedicação é mais frequentemente considerada para sintomas leves, como dor de cabeça ou resfriado, mencionados por 90,9% dos participantes. Situações relacionadas ao trato gastrointestinal também aparecem com destaque, sendo citadas por 72,7% dos estudantes. Em seguida, surgem os problemas de pele, indicados por 61,4% dos respondentes. Já o uso de medicamentos por conta própria em quadros de ansiedade ou estresse aparece em menor proporção (22,7%), embora ainda represente um número relevante, dada a complexidade desses sintomas. Nenhum participante marcou a opção “Nunca, sempre procuro um profissional de saúde”, o que reforça que a automedicação, em maior ou menor grau, faz parte da rotina desse público.
Esse padrão já havia sido descrito em outros trabalhos. Cavalcante et al. (2021) identificaram que sintomas percebidos como simples são os principais motivadores da automedicação entre universitários, especialmente quando há medicamentos considerados “seguros” disponíveis em casa. De forma semelhante, Dias et al. (2025) apontam que problemas digestivos e queixas respiratórias estão entre as condições mais automedicadas, uma vez que fazem parte do cotidiano e costumam despertar baixa percepção de risco.
A proporção reduzida de automedicação para ansiedade e estresse também encontra respaldo na literatura. Dutra et al. (2024) observaram que, embora conteúdos digitais incentivem o uso de substâncias voltadas ao “bem-estar rápido”, muitos jovens demonstram receio em utilizar medicamentos psicoativos sem orientação profissional, o que pode explicar a menor adesão encontrada. Por outro lado, Cecilio et al. (2024) sugerem que a sobrecarga acadêmica e emocional pode levar parte dos estudantes a buscar soluções imediatas, reforçando a importância de ações educativas voltadas ao uso racional de medicamentos.
De maneira geral, o conjunto de dados confirma um padrão amplamente descrito em pesquisas nacionais: a automedicação entre universitários tende a se concentrar em sintomas comuns e recorrentes, mas também pode se expandir para quadros mais complexos, especialmente quando influenciada por conteúdos digitais que minimizam riscos.
A partir desses achados, a pesquisa buscou compreender qual é a primeira ação tomada pelos estudantes ao perceberem um sintoma de doença, uma vez que esse comportamento inicial revela o grau de confiança nas informações digitais e ajuda a entender como a automedicação se estrutura no cotidiano. Essa análise é apresentada na Figura 7.

Figura 7 - Primeira atitude dos estudantes ao perceber um sintoma de doença (n = 44).

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Quando comparado à literatura, esse comportamento é coerente com achados nacionais. Cecilio et al. (2024) observaram que a automedicação frequentemente ocorre antes de qualquer tentativa de consulta, especialmente entre jovens adultos que levam rotinas intensas ou percebem o sintoma como algo de baixa gravidade. Já Porto et al. (2020) destacam que a busca online costuma funcionar como uma “triagem informal”, na qual o estudante tenta interpretar seus sintomas antes de decidir se necessita de atendimento. Esse mesmo padrão foi descrito por Lima e Soares (2021), que identificaram o hábito de “pesquisar antes de consultar” como parte da rotina digital de muitos universitários, sobretudo aqueles da área da saúde.
Além disso, Costa Junior et al. (2022) apontam que o acesso rápido a conteúdos sobre medicamentos, aliado às experiências relatadas por influenciadores digitais, reforça a percepção de que tomar um remédio disponível em casa é suficiente para aliviar sintomas iniciais. O comportamento identificado neste estudo acompanha essa tendência, sugerindo que, entre os estudantes analisados, a consulta profissional tende a ocorrer apenas quando as estratégias iniciais não surtem efeito ou quando o sintoma persiste.
Em síntese, o padrão de respostas evidencia uma combinação entre automedicação imediata e autoinvestigação digital, configurando-se como uma prática comum e influenciada pela velocidade da informação, pela rotina universitária e pela crença de que muitos sintomas podem ser resolvidos sem assistência formal.
Para compreender como os estudantes interpretam as informações de saúde consumidas online, a próxima etapa da pesquisa avaliou o grau de confiabilidade atribuído aos conteúdos presentes nas redes sociais. Essa percepção é relevante, pois influencia diretamente a probabilidade de que tais informações sirvam de base para decisões de automedicação.
Após identificar os comportamentos de automedicação e o papel das redes sociais nesse processo, a pesquisa buscou-se compreender como os estudantes avaliam as informações de saúde consumidas online e quais percepções e atitudes mantêm diante dessa prática. Esses aspectos são fundamentais para interpretar o nível de confiança, as motivações e o grau de consciência dos participantes sobre os riscos envolvidos.

Tabela 3 - Percepções e atitudes frente à automedicação entre os participantes (n = 44).
	Afirmação / Percepção
	Categorias
	Nº
	%

	1. Confiabilidade das informações de saúde nas redes sociais
	(1) Nada confiável
	3
	6,8

	
	(2) Pouco confiável
	16
	36,4

	
	(3) Moderadamente confiável
	21
	47,7

	
	(4) Confiável
	4
	9,1

	
	(5) Totalmente confiável
	0
	0,0

	2. Já se arrependeu de se automedicar com base em informações das redes sociais
	Sim
	5
	11,4

	
	Não
	28
	63,6

	
	Não sei
	11
	25,0

	3. Principal motivação para automedicação
	Economizar tempo e dinheiro
	8
	18,2

	
	Acreditar que o sintoma é leve e não precisa de consulta médica
	30
	68,2

	
	Influência de amigos/familiares ou pessoas nas redes
	0
	0,0

	
	Falta de acesso fácil a serviços de saúde
	6
	13,6

	
	Acreditar que informações online são suficientes
	0
	0,0

	4. Considera a automedicação uma prática segura
	Sim
	0
	0,0

	
	Não
	7
	15,9

	
	Depende do caso
	37
	84,1

	5. Conhecimento sobre os riscos da automedicação
	Sim
	37
	84,1

	
	Não
	2
	4,5

	
	Tenho uma ideia, mas não sei os detalhes
	5
	11,4


Dados da pesquisa (2025).

Os achados apontam uma tendência de cautela entre os participantes. A maior parte atribuiu notas intermediárias à confiabilidade dos conteúdos de saúde, com destaque para a pontuação 3, escolhida por 47,7% dos respondentes. Outros 36,4% marcaram a nota 2, indicando uma percepção moderadamente baixa de credibilidade. Apenas 9,1% atribuíram nota 4, e nenhum estudante marcou a nota máxima. Uma pequena parcela (6,8%) avaliou as informações como totalmente não confiáveis.
De modo geral, o conjunto das respostas revela que, embora os estudantes utilizem as redes como fonte de consulta, predomina um certo nível de desconfiança quanto à veracidade e à qualidade dos conteúdos acessados. Esse resultado está alinhado com estudos prévios. Costa Junior et al. (2022) observaram que universitários frequentemente consideram as informações disponíveis na internet úteis, porém não totalmente seguras, adotando uma postura de “confiança parcial”, semelhante à observada neste estudo. Dutra et al. (2024) também destacam que a percepção de confiabilidade varia conforme o tipo de influenciador, sendo maior quando o conteúdo é produzido por profissionais de saúde, ainda que muitos estudantes não verifiquem a formação desses emissores.
Porto et al. (2020) acrescentam que, mesmo diante da desconfiança quanto à precisão das informações, os jovens tendem a utilizá-las como ponto de partida, especialmente quando buscam soluções rápidas para sintomas cotidianos. Além disso, Cecilio et al. (2024) apontam que a pandemia da COVID-19 ampliou a circulação de conteúdos duvidosos e reforçou a necessidade de senso crítico, o que pode ter contribuído para a maior cautela observada entre os estudantes de Cascavel.
A familiaridade com as redes sociais não se traduz, necessariamente, em crença plena nas informações divulgadas, mas sim em um uso pragmático: consulta-se, avalia-se e, muitas vezes, decide-se agir mesmo sem total confiança.
Além de identificar a frequência da automedicação motivada por conteúdos digitais, o estudo também investigou se essa prática já gerou arrependimento entre os estudantes, aspecto importante para compreender os riscos percebidos após a experiência.
A maioria dos participantes não relatou arrependimento (63,6%), embora 25% tenham afirmado não saber ou não lembrar, o que pode indicar experiências ambíguas ou pouco refletidas. Já 11,4% dos estudantes disseram ter se arrependido de seguir orientações obtidas nas redes sociais, o que demonstra que, para alguns, essa prática pode ter resultado em efeitos indesejados, falha terapêutica ou piora do quadro clínico.
Esses achados são consistentes com Cecilio et al. (2024), que observaram que muitos estudantes reconhecem os riscos da automedicação apenas após vivenciarem efeitos adversos ou perceberem a ineficácia do medicamento utilizado. Dutra et al. (2024) reforçam que os conteúdos digitais tendem a simplificar decisões terapêuticas, criando expectativas positivas que nem sempre correspondem à realidade. De modo semelhante, Porto et al. (2020) identificaram que o arrependimento está frequentemente associado a medicamentos recomendados por influenciadores ou páginas sem credibilidade.
Por outro lado, o número reduzido de estudantes que expressaram arrependimento também se alinha ao descrito por Dias et al. (2025), segundo os quais muitos jovens avaliam a automedicação como um comportamento “aceitável” ou “de baixo risco”, especialmente quando o episódio não resultou em dano evidente.
Os resultados mostram que a justificativa mais citada foi a crença de que o sintoma é leve e não exige consulta médica (68,2%), seguida por economizar tempo e dinheiro (18,2%) e falta de acesso fácil aos serviços de saúde (13,6%). Nenhum participante escolheu a opção relacionada à influência de amigos ou familiares, o que reforça que, para a maioria, a decisão é baseada em percepção individual, e não em pressão externa.
Esse padrão é descrito em diversos estudos nacionais. Cavalcante et al. (2021) explicam que a percepção de “baixa gravidade” é o principal motivo da automedicação entre universitários, especialmente diante de sintomas simples e autolimitados. De forma semelhante, Cecilio et al. (2024) observaram que jovens tendem a classificar muitos sintomas como passageiros, reduzindo a procura por atendimento profissional.
O fator financeiro aparece como segunda motivação mais citada, e Dias et al. (2025) destacam que estudantes frequentemente optam pela automedicação para evitar custos com consultas particulares ou longas esperas no SUS. Dutra et al. (2024) complementam que essa percepção é reforçada por conteúdos digitais que propagam soluções rápidas, transmitindo a ideia de que procurar um profissional seria desnecessário na maioria das situações.
A investigação também avaliou como os estudantes percebem a segurança da automedicação e o quanto compreendem os riscos associados.
A maioria dos estudantes acreditam que a prática pode ser segura, dependendo da situação (84,1%), enquanto 15,9% afirmaram que não é segura, e nenhum participante considerou a automedicação sempre segura. Esses resultados indicam que, embora a prática seja frequente, existe certo grau de consciência dos riscos, resultando em uma avaliação mais cautelosa e circunstancial.
A predominância da resposta “depende do caso” sugere que muitos estudantes reconhecem que fatores como tipo de medicamento, intensidade do sintoma e histórico pessoal de saúde interferem na segurança da automedicação. Cecilio et al. (2024) apontam que essa visão é comum entre jovens adultos, que tendem a diferenciar medicamentos de “baixa complexidade” daqueles que exigem orientação profissional.
De forma semelhante, Porto et al. (2020) verificaram que, mesmo cientes dos riscos, muitos estudantes continuam se automedicando quando acreditam possuir conhecimento suficiente para avaliar o sintoma. Dutra et al. (2024) alertam, contudo, que essa percepção condicional de segurança pode levar à subestimação de riscos importantes, especialmente quando se baseia em informações incompletas.
Em relação ao conhecimento dos riscos, 84,1% afirmaram saber identificar os principais perigos da automedicação, enquanto 11,4% disseram ter apenas noção geral e 4,5% afirmaram não ter conhecimento sobre o tema. Esses resultados confirmam o observado por Carvalho et al. (2023), segundo o qual o conhecimento teórico sobre riscos não garante mudança comportamental.
Além das questões fechadas, o formulário incluiu uma pergunta aberta que buscou compreender, de forma mais ampla, como os estudantes percebem o papel das redes sociais na prática da automedicação.
Os participantes relataram que as redes exercem forte influência sobre comportamentos de saúde, principalmente entre pessoas com pouco conhecimento técnico. Muitos mencionaram que a circulação de informações superficiais e dicas rápidas estimula a automedicação de forma inadequada, e destacaram ainda a presença de anúncios e conteúdos patrocinados sobre medicamentos com promessas de alívio imediato.
Outro ponto recorrente nas respostas foi a dificuldade de diferenciar conteúdos confiáveis daqueles produzidos por indivíduos sem formação em saúde, o que pode gerar riscos como mascaramento de sintomas, reações adversas ou interações medicamentosas.
Apesar disso, parte dos estudantes reconheceu que as redes também podem ter impacto positivo quando profissionais qualificados divulgam conteúdos educativos e alertas sobre o uso racional de medicamentos.
Essas percepções dialogam com estudos nacionais que apontam a influência digital como fator determinante no comportamento de automedicação entre jovens. Silva et al. (2022) e Melo et al. (2023) reforçam que a confiança excessiva em influenciadores sem formação técnica está associada ao aumento das práticas inadequadas, enquanto o engajamento com perfis de profissionais tende a gerar efeitos preventivos e educativos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise realizada evidenciou que a automedicação entre universitários foi fortemente influenciada pelas redes sociais, que funcionaram como canais de informação de duplo potencial: puderam estimular práticas de autocuidado baseadas em evidências ou, por outro lado, favorecer a desinformação e o uso inadequado de medicamentos. Embora os estudantes reconhecessem os riscos da automedicação, muitos mantiveram esse comportamento, motivados pela praticidade, pela percepção de baixa gravidade dos sintomas e pela exposição contínua a conteúdos digitais sobre saúde.
O perfil predominante, composto majoritariamente por jovens do sexo feminino e vinculados à área da saúde, demonstrou que o conhecimento técnico não garantiu, por si só, atitudes seguras, revelando a persistência de uma lacuna entre o saber e a prática. Esse cenário reforçou a necessidade de estratégias educativas voltadas ao desenvolvimento do senso crítico, à avaliação de fontes de informação e ao fortalecimento do uso racional de medicamentos.
Conclui-se que o aperfeiçoamento da educação em saúde, aliado à atuação do profissional farmacêutico e à implementação de políticas de comunicação responsáveis nas redes sociais, mostrou-se essencial para minimizar os riscos da automedicação e promover o uso seguro e consciente de medicamentos, tanto no ambiente acadêmico quanto na comunidade em geral.
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18 a 20 anos	21 a 23 anos	24 a 26 anos	Mais de 26 anos	0.432	0.38600000000000001	4.4999999999999998E-2	0.13600000000000001	


Instagram	WhatsApp	TikTok	YouTube	Facebook	X (antigo Twitter)	Pinterest	0.90900000000000003	0.88600000000000001	0.75	0.432	0.20499999999999999	6.8000000000000005E-2	2.3E-2	



Sim	Não	0.84099999999999997	0.159	


Sempre	Raramente	Frequentemente	Às vezes	6.8000000000000005E-2	6.8000000000000005E-2	0.36399999999999999	0.5	



Sim	Não	Não sei / Não lembro	0.52300000000000002	0.29499999999999998	0.182	


Para sintomas leves (dor de cabeça, resfriado etc.)	Para problemas digestivos (azia, má digestão etc.)	Para problemas de pele (espinhas, alergias etc.)	Para ansiedade ou estresse	Nunca, sempre procuro um profissional de saúde	0.90900000000000003	0.72699999999999998	0.61399999999999999	0.22700000000000001	0	



Pesquiso nas redes sociais ou em sites de busca	Tomo um medicamento que já tenho em casa	Peço opinião a amigos ou familiares	Agendo consulta com um profissional de saúde	0.432	0.47699999999999998	4.4999999999999998E-2	4.4999999999999998E-2	
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Tabela 1 — Média dos resultados coletados.

Jan/12 Fev/12 Mar/12 Abr/12
Meédia da drea dos 131,13 131,13 131,13 131,13
apartamentos (m?)
N.°de Unldfldes dlgponlvels 20.77 19.77 18.46 17.92
no més anterior
N.° de Unidades disponiveis 19,77 18,46 17.92 15.69

no més atual

Preco no més anterior (R$)  550.376,21 550.376,21 550.376,21 550.376,21

Preco no més atual (R$) 550.376,21 550.376,21 550.376,21 550.376,21
Fonte: (GUZELLA e MADUREIRA, 2012, p. 65)

9 FORMATACAO DE TITULOS E SUBTITULOS DAS SECOES

Devem ter numeragdo progressiva, conforme ABNT NBR6024:2012, e alinhamento a
margem esquerda, sem utilizar ponto, hifen, travessdo ou qualquer outro sinal apés o indicativo da
secdo ou de seu titulo.

Exemplo de formatagdo das segdes/titulos:

2 REFERENCIAL TEORICO )
2.1 SUBITEM DO REFERENCIAL TEORICO (SE HOUVER)
2.1.1 Tépico do subitem (se houver)

3 METODOLOGIA
3.1 SUBITEM DA METODOLOGIA (SE HOUVER)
3.1.1 Tépico do subitem (se houver)

10 REFERENCIAS

Devem observar as regras da ABNT NBR 6023/2002. Sio apresentadas em ordem alfabética,
espaco entrelinhas simples, alinhamento esquerdo e letra tamanho 10, separadas por uma linha em
branco entre cada obra. Atengdo: Listar somente as obras efetivamente citadas no artigo.
Regras Gerais: Exemplos
Artigos de Revista:

MADUREIRA, E. M. P. Da Depressio ao Welfare State: mudancas no conceito de
desenvolvimento econémico. Revista Théma et Scientia, vol 1, n. 1, p. 72-80. Jan/Jun, 2011.

Obra (livro):

HIRSCHMAN, A. O. Estratégias do Desenvolvimento Econdémico. Rio de Janeiro: Fundo de
Cultura, 1961.
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Economia Americana, e arrastou com ela, boa parte das economias de outros paises. O
modelo Neocléssico, que por muitos anos teve a sua teoria baseada na intervengao minima
do Estado na economia como dominante, entrou em decadéncia, por ndo conseguir explicar
0s novos acontecimentos da economia mundial, com base na lei de Say. (MADUREIRA,
2011, p. 73)

As citagdes indiretas (parafraseadas) aparecem em forma normal textual e sem aspas. A fonte

de onde foi retirada a informagdo deverd ser indicada sem o ntimero de pagina.

7 ILUSTRACOES

De acordo com a ABNT NBR 14724:2011, qualquer que seja o tipo de ilustragdo, sua
identificagdo aparece na parte superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema,
fluxograma, fotografia, grafico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre
outros), seguida de seu nimero de ordem de ocorréncia no texto, em algarismos ardbicos, travessao
e do respectivo titulo. Apds a ilustracdo, na parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento
obrigatério), mesmo que seja produgdo do préprio autor, legenda, notas e outras informacdes
necessdrias a sua compreensio (se houver). A ilustracdo deve ser citada no texto e inserida o mais
proximo do trecho a que se refere.

Por exemplo, o quadro deve conter os seguintes elementos: titulo, fonte, legenda, nota(s) e
outras informagdes, se necessdrias, laterais fechadas.

Quadro 1 — Itens avaliados

Pesquisa de Clima Organizacional Grau de
Concordancia

Remuneragido

1. Me sinto satisfeito com meu saldrio 48,26%
2. Meu salario é compativel com minha funcio. 45,93%
3. Comparo meu salario com os de meus colegas da empresa 29,76%
4. O salario que recebo atende as minhas necessidades 50,00%
5. Considero o plano de satide adequado e de qualidade 49,40%
6. Considero importante o convénio com a Farmacia Nissei 72.,44%
7. Acredito que para melhorar meu saldrio, necessariamente preciso 76,16%
8. O saldrio é fator determinante para que eu continue trabalhando no 67.44%
9. Considero o sistema de promogao satisfatério 49,40%

Fonte: Adaptado de UEZ e MADUREIRA (2013, p. 44)

8 TABELAS

A tabela segue a norma ABNT NBR 10719:2011subitem 5.9, que por sua vez, remete as
Normas de Apresentacdo Tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica — IBGE.
Segundo a NBR 14724:2011 na apresentacdo Tabular, a as tabelas devem ser apresentadas de forma
ndo discursiva, de tal forma que, a informagdo central seja um dado numérico, e deve conter os
seguintes elementos: titulo, fonte e, se necessdrio, nota(s) explicativa(s) (geral e/ou especifica). As
bordas laterais ndo podem ser fechadas.
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2 METODOLOGIA
3 REFERENCIAL TEORICO OU REVISAO DE LITERATURA
4 ANALISE E DISCUSSAO DOS RESULTADOS

5 CONSIDERACOES FINAIS

REFERENCIAS

4 ORIENTACOES PARA ELABORACAO DA INTRODUCAO

A introdugdo do artigo deve conter elementos essenciais a uma plena compreensio do texto.
Sugere-se que os autores iniciem o texto com uma breve CONTEXTUALIZACAO do assunto e
ap6s apresentem o PROBLEMA que serd investigado, os OBIJETIVOS, bem como, a
JUSTIFICATIVA. Ao final da introdugdo recomenda-se que seja realizada uma apresentagdo
sucinta da estrutura geral do artigo de modo a permitir que o leitor compreenda como o assunto serd
abordado a partir de entdo.

Sendo o artigo um ensaio tedrico, na introdugdo o autor deverd informar que se trata de um
ensaio tedrico/pesquisa bibliografica.

5 ORIENTACOES PARA ELABORACAO DO REFERENCIAL TEORICO OU REVISAOQ
DE LITERATURA

O referencial tedrico ou revisdo de literatura deveria contemplar: (a) eixos teéricos essenciais
para elucidar o problema de pesquisa; (b) base conceitual a compreensdo dos processos subjacentes
a situacdo problema; (¢) evolucdo do tema; (d) conceituacio; e (e) revisdo dos estudos empiricos
relacionados ao tema investigado.

6 ORIENTACOES SOBRE AS CITACOES (gerais)

Transcricdo literal do texto (citagdes diretas) de outro(s) autor(es) com até TRES (3) linhas
deverdo ser escritas normalmente dentro do texto, entre aspas, e com indicacdo da fonte em sistema
Autor/Data.

Exemplo:

“0 New Deal (Novo Ideal') foi um programa econdmico adotado por Franklin Delano Roosevelt,
entdo presidente dos Estados Unidos, que visava basicamente combater os efeitos da Grande
Depressdo.” (MADUREIRA, 2011, p. 75)

Madureira (2011, p. 75) afirma que: “O New Deal (Novo Ideal) foi um programa econdmico
adotado por Franklin Delano Roosevelt, entdo presidente dos Estados Unidos, que visava basicamente
combater os efeitos da Grande Depressdo.”

Citagdes diretas longas, com mais de Trés (3) linhas deverdo ser digitadas em Fonte 10,
espagamento simples, sem aspas, separado do texto por um espago simples e recuo de 4 cm.

Exemplo:

O contexto em que Keynes apresentou sua Teoria Geral € um periodo marcado pela
descrenca no Laissez-faire. Periodo este, logo apds a crise de 29, que deixou arrasada a

! Tradugio nossa.
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DIRETRIZES PARA AUTORES

ORIENTACOES GERAIS

v
v
v
v

O artigo deve ser redigido em portugués;

Deverd possuir Titulo, Resumo e Palavras-chave em Portugués e em Lingua Estrangeira;
Com no médximo de cinco autores, ji contando o orientador;

Deverd ser usado obrigatoriamente o template disponivel no site: www.themaetscientia.com

1 NORMAS GRAFICAS PARA ARTIGO

v

Deve ser escrito no formato Word, digitado em papel A4 (tamanho 21 cm x 29,70 ¢cm), com
margens superior de 3 cm, esquerda, direita e inferior de 2 cm, paginados, pardgrafo
justificado com recuo de 1 ¢m na primeira linha, fonte Times New Roman, tamanho 12,
espagamento 1,5 em todo o corpo do artigo (o template ji apresenta todas essas
configuracdes);

O resumo, autoria, credenciais dos autores, citagdes diretas superiores a 3 (trés) linhas,
ilustragdes e tabelas que devem obedecer as normas graficas para citagdo da ABNT e serem
formatados com espago entre linhas simples e fonte 10 (o femplate j4 apresenta todas essas
configuragdes).

2 ELEMENTOS PRE-TEXTUAIS

v

Titulo e subtitulo do trabalho: deve constar no topo da pdgina, em letras maitisculas,
centralizado, fonte Times New Roman, tamanho 12 e em negrito. Apds o titulo, deixar uma
linha em branco seguido do restante do trabalho;

Nome dos autores: autor principal seguido de co-autores. Autor e co-autores devem
obedecer a sequéncia, Sobrenome (todas maitisculas) seguido dos pré-nomes (Mindsculo).
Exemplo: SILVA, Jodo de Abreu;

v Credenciais dos autores: Qualificagio do(s) autor(es) e e-mail para contato que deve ser

incluido no rodapé da pdgina;

Resumo: deve-se deixar uma linha em branco para iniciar seu contetido em tinico pardgrafo.
Elemento obrigatdrio, constituido de uma sequéncia de frases concisas e objetivas e ndo de
uma simples enumeracdo de tépicos, contendo, no minimo 100 e, no mdximo, 250 palavras;
Palavras-chave: Apés o resumo, escrever o termo Palavras-chave em fonte 10, Times New
Roman. Em seguida listar no minimo 3 (trés) e no mdximo 5 (cinco) palavras-chave,
separadas por ponto. Essas devem identificar a 4rea do artigo e sintetizar sua temética;
Deve-se pular uma linha e fazer o mesmo para Titulo, Resumo e Palavras-Chave em Lingua
Estrangeira, todos com fonte Times New Roman 10.

3 TEXTO PRINCIPAL

O trabalho deve conter:
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Elemento opcional, elaborado pelo(s) autor(es) a fim de completar a sua argumentagdo, como
questiondrio, entrevista, entre outros. O titulo APENDICE deve ser estar alinhado a esquerda,
identificado por letras maitisculas (exemplo: APENDICE A) seguida por travessio e seus
respectivos titulos (exemplo: APENDICE A — Instrumento de coleta de dados).

Apéndice

Anexo

Elemento opcional. Refere-se a um texto ou documento ndo elaborado pelo(s) autor(es), que
serve de fundamentagdo, comprovagdo ou ilustragdo, como lei decreto, entre outros. SG deve ser
incluido quando imprescindivel. O titulo ANEXO deve ser estar alinhado a esquerda, identificado
por letras maitisculas (exemplo: ANEXO A) seguida por travessdo e seus respectivos titulos
(exemplo: ANEXO A - Iustragiio).
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Capitulos de Livros:

NORTH, D. C. Teoria da Localizagdo e Crescimento Econdmico. In SCHWARTZMAN, J.
Economia Regional: textos escolhidos. Belo Horizonte: CEDEPLAR/CETREDE-MINTER, p.
291-313, 1977a. 480 p.

Legislacao e Jurisprudéncia;

BRASIL. Constituicdio Federal. Brasilia: Senado Federal, 1988. Disponivel em:
<http://www .planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm>. Acesso em: 9 jun. 2007.

BRASIL. Lei n° 6.938 de 31 de agosto de 1981. Dispde sobre a Politica Nacional do Meio
Ambiente, seus fins e mecanismos de formulagio e aplicagdo, e dd outras providéncias. In: Didrio
Oficial da Repiblica Federativa do Brasil, Brasilia, DF, 02 set. 1981. Disponivel em:
<http://www .planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6938 . htm>. Acesso em: 09 jun. 2007.

Atencio:

Quando a fonte for de internet € preciso indicar o endereco completo e a data de acesso (observar a
pontuacio correta, destacada no exemplo abaixo:

Disponivel em: <http://www.nomedosite.com.br/completo/23837u803439.htm> Acesso em: 15
set.2010.

O més € abreviado (somente as 03 primeiras letras)

BRASIL. Lei n° 8.078 de 11 de setembro de 1990. Dispde sobre a prote¢do do consumidor e da
outras providéncias. In: Diario Oficial da Republica Federativa do Brasil, Brasilia, DF, 12 set.
1990. Disponivel em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8078.htm> Acesso em: 9 jun.
2007.

BRASIL. Superior Tribunal de Justica. Acérdéo de decisdo que negou provimento ao pedido de
dano moral ambiental. Recurso Especial n® 598.281. Ministério Piblico do Estado de Minas
Gerais e Municipio de Uberlandia. Relator: Ministro Luiz Fux. 02 de maio de 2006. Disponivel
em: <http://www.mp.rs.gov.br/areas/ambiente/arquivos/jurcivdme.pdf>. Acesso em: 05 maio 2007.

BRASIL. Superior Tribunal de Justica. Simula n° 37. Disponivel em:
<http://www.stj.gov.br/SCON/sumulas/toc.jsp?tipo_visualizacao=RESUMO&livre=%40docn & &b
=SUMU&p=true&t=&1=10&i=310>. Acesso em: 09 jun. 2007.

BRASIL. Tribunal de Justica de Sdo Paulo. Acordéo de decisiio que negou provimento pedido de
indeferir pericia ambiental, em razao de aspectos processuais. Agravo de instrumento n°
409.473-5/8-00. Ministério Piblico de Sdo Paulo e José Joaquim Trindade. Relator: Desembargador
Renato Nalini. 19 de outubro de 2006. Disponivel em: < http:/juris.tj.sp.gov.br/pg-pesquisa
01PRODESP.asp?radio_pesquisa=0&num_processo=&dig_processo=&hie_processo=&num_regist
ro=01133251&ResultStart=1&ResultCount=10&Processo=4094735800& Query=Processo+%3Cma
tches%3E+4094735800&modo=simples&tipos=normal& TipoPesquisa=SQL>. Acesso em: 10 mai.
2007.
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Autenticidade Calculada: 95 %

Autenticidade em relacdo a INTERNET

Texto Pesquisado (Internet)

1. REVISAO LITERARIA
1.1 AUTOMEDICAGAQ: DEFINICAO, CONTEXTO E RISCOS

A automedicacdo é entendida como g ato de utilizar medicamentos por conta prdpria, sem
avaliacdo prévia de um profissional habilitado. Essa pratica costuma envolver decisdes
baseadas em experiéncias anteriores, indicagdes de conhecidos ou, cada vez mais,
informacdes encontradas na internet. Embora muitas vezes percebida como algo simples ou
“inofensivo”, a automedicacdo representa um problema de sadide publica que afeta

diferentes faixas etdrias e contextos sociais no Brasil e no mundo. Estudos apontam que
grande parte da populacdo busca resolver sintomas comuns por iniciativa propria,

especialmente dores, gripes, ansiedade e desconfortos cotidianos, o que contribui para o
No cenério brasileiro, essa pratica se intensifica devido ao facil acesso aos medicamentos
isentos de prescricdo e a cultura de resolver problemas de salde de maneira rapida, pratica
e econdmica. Em muitas familias, o “estoque caseiro” de remédios funciona como alternativa
antes mesmo da busca por atendimento médico. Esse comportamento estd profundamente
relacionado a fatores socioecondmicos, a demora para conseguir consultas e _ao
desconhecimento sobre 0s riscos. Pesquisas realizadas com estudantes e diferentes grupos
populacionais mostram que a automedicacdo estd tdo presente no cotidiano que, para
muitos,_ela é vista como um hébito normal, o que acaba mascarando seus impactos
negativos (CAVALCANTE et al., 2021).
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Entre os principais riscos associados estdo as reagdes adversas, alergias, intoxicacdes e a
possibilidade de agravar doencas cuja origem ndo foi corretamente identificada. O uso
inadequado de analgésicos, anti-inflamatérios e antibidticos, por exemplo, pode gerar
consequéncias sérias, como complicacdes gastrointestinais, lesdo hepéatica e aumento da
resisténcia bacteriana. Outro problema é o atraso no diagndstico, j& que o alivio temporario
dos sintomas pode fazer o individuo acreditar que ndo precisa buscar acompanhamento
profissional. Assim, condi¢des clinicas que exigem investigacdo acabam sendo
negligenciadas, potencializando a gravidade do quadro ao longo do tempo (PORTO et al.,
2020; CAVALCANTE et al., 2021).

Apesar de todos esses riscos, a automedicagdo continua crescendo, especialmente entre
adultos jovens, que muitas vezes valorizam autonomia e agilidade nas decisdes sobre sua
propria salde. Esse comportamento reforca a importdncia de acSes educativas que
incentivem o uso racional de medicamentos, promovam a orientacdo adequada e alertem
sobre os perigos de decisBes tomadas sem embasamento técnico. A compreensdo desse
fenémeno é essencial para que profissionais da saide,_em especial o farmacéutico, possam
atuar de forma preventiva e orientada as necessidades da populagdo.

1.2 FATORES QUE FAVORECEM A AUTOMEDICACAQ ENTRE JOVENS E UNIVERSITARIOS

A automedicacdo é especialmente presente entre jovens que estdo no ensino superior, e
isso se deve a uma combinacdo de fatores muito comuns nessa fase da vida. Muitos
estudantes passam a viver longe da familia pela primeira vez, administrando sua proépria
rotina, horarios g_habitos. Nesse contexto, sintomas como dor de cabeca, cansaco,
Rroblemas de sono e ansiedade acabam sendo tratados rapidamente com medicamentos j&
conhecidos ou recomendados por amigos. Essa autonomia faz com que recorrer a remédios
sem grientacdo pareca uma solucdo pratica do dia a dia._ o que ajuda a explicar a alta
prevaléncia desse comportamento entre universitarios (WOLFF; PEDER, 2021).

A rotina académica também contribui para esse cenério. Estudantes enfrentam periodos de
elevado estresse, prazos curtos para entrega de trabalhos, carga intensa de estudos e,
muitas vezes, dificuldades para conciliar aulas,_emprego e vida pessoal. Esses fatores podem
desencadear sintomas fisicos e emocionais que afetam o desempenho nas atividades
académicas. Quando isso acontece, muitos preferem aliviar o desconforto rapidamente para
manter o ritmo, o que leva ao uso de medicamentos gue ja possuem em casa ou gue sdo
faceis de adquirir em farmaécias. A praticidade e o desejo de continuar produtivo sdo
elementos importantes na decisdo de se automedicar (CECILIO et al., 2024).

Qutro ponto observado entre universitdrios é a confianca na propria capacidade de
interpretar sintomas e escolher tratamentos adequados. Isso é ainda mais comum entre
estudantes de cursos da area da salde, que acreditam ter conhecimento suficiente para
avaliar situa¢Bes clinicas simples. Embora essa percep¢do demonstre iniciativa, ela pode
resultar no uso [nadequado de medicamentos, especialmente quando se baseia em
experiéncias pessoais e interpretacBes incompletas. Estudos mostram que essa
autoconfianca é um dos fatores que mantém a_automedicacdo presente entre jovens,
mesmo quando eles conhecem os riscos envolvidos (DIAS et al.,_2025).
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O ambiente social da universidade também exerce influéncia. Conversas informais entre
colegas. grupos de estudo e convivéncia frequente tornam comuns as recomendacdes sobre
medicamentos para dor,_gripe._ansiedade ou questdes estéticas. Com isso, remédios
utilizados por um estudante acabam sendo sugeridos para outro, fortalecendo a ideia de
que a automedicacdo é algo normal e aceitavel. Essa troca de informacdes, embora pareca
inofensiva, reforca comportamentos que podem levar ao uso inadequado de medicamentos
e a substituicdo da consulta profissional por préticas informais (CAVALCANTE et al,, 2021).
Entender esses fatores ajuda a compreender por que a automedicacdo se mantém tdo
presente entre universitdrios. A autonomia, a pressdo académica, a influéncia social e a
sensacdo de que sabem lidar sozinhos com sintomas criam um contexto que favorece esse
tipo de prética. Reconhecer essa realidade é fundamental para desenvolver acdes educativas
que promovam escolhas majs seguras e responsaveis no cuidado a salde.

1.3 O PAPEL DA INTERNET E DAS REDES SOCIAIS NO COMPORTAMENTO EM SAUDE

A internet se tornou uma das principais fontes de informacdo sobre salde, especialmente
entre os jovens. Quando surge algum sintoma fisico ou emocional, € comum que a primeira
atitude seja procurar respostas online. Essa busca rapida cria a sensacdo de autonomia, ja
que o usudrio encontra explicaces, relatos e opinides de outras pessoas em poucos
segundos. No entanto, esse acesso facilitado nem sempre vem acompanhado de critérios
para diferenciar informacBes confidveis de conteddos superficiais ou incorretos, o que acaba
influenciando diretamente praticas como a automedicacdo entre estudantes (TAVORA;
MORGADO, 2023).

As redes sociais desempenham um papel importante nesse processo. Plataformas como

Instagram, TikTok, YouTube e Facebook concentram grande parte das interacdes dos jovens
e funcionam como espacos onde assuntos ligados a saude circulam de forma jntensa. Entre
videos curtos, postagens e comentdrios, surgem sugestSes de medicamentos, dicas de
produtos, recomendacdes de influenciadores digitais e relatos pessoais de experiencias com
tratamentos. Esse tipo de conteddo, muitas vezes apresentado de forma simples e

Rersuasiva, pode levar os estudantes a acreditar que determinadas substancias sdo seguras
ou eficazes,_ mesmo sem qualquer orientacdo profissional (PORTO et al., 2020).

Um aspecto que merece atencdo é a relacdo de confianca que muitos usuérios desenvolvem
com criadores de contetdo. Influenciadores digjtais exercem grande [mpacto sobre
comportamentos de salde, seja por compartilharem rotinas, demonstrarem uso de
medicamentos ou apresentarem produtos de modo casual. Esse tipo de comunicacdo cria
proximidade e pode gerar a impressdo de que a recomendacdo é confidvel. Estudos
mostram que essa influéncia é especialmente forte entre jovens, que tendem a valorizar
opiniBes de pessoas com quem se identificam ou que acompanham diariamente nas redes
(TAVORA; MORGADO, 2023).

Além disso, a produgdo constante de conteldo sobre bem-estar e autocuidado faz com que
medicamentos, suplementos e tratamentos circularem como parte de um estilo de vida
idealizado. Em muitos casos, a énfase estd nos resultados rapidos, no alivio imediato ou em
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vive o ritmo intenso da universidade, essa promessa de solucdo rdpida pode se tornar ainda
mais atraente. Dessa forma, a internet cria um ambiente em que informacBes confidveis e
contetdos inadequados coexistem, o que aumenta a chance de escolhas baseadas em
recomendacdes incompletas (COSTA JUNIOR et al., 2022).

Compreender a influéncia das redes sociais no comportamento em salde é essencial para
analisar como elas moldam a forma como jovens lidam com sintomas e tomam decisBes
sobre o uso de medicamentos. As plataformas digitais, a0 mesmo tempo em que
aproximam usuarios de informacdes Uteis, também ampliam a exposicdo a conteldos gue
podem estimular praticas inseguras. Por isso, estudar o papel da internet nesse contexto &
fundamental para compreender parte das causas que levam universitarios a_se automedicar.

1.4 DESINFORMAGAQ, EAKE NEWS E IMPACTOS NA AUTOMEDICACAQ

A circulacdo de informagbes falsas sobre salde se intensificou nos ultimos anos,
especialmente com o crescimento das redes sociais e dos aplicativos de mensagens. Esse
cenario ficou ainda mais evidente durante a pandemia da COVID-19, quando contetdos
sem comprovacdo cientifica se espalharam rapidamente e influenciaram o comportamento
de milhares de pessoas. Muitas dessas informac¢des apresentavam supostos tratamentos,
orientacdes caseiras e medicamentos divulgados como solucdes rdpidas, o que contribuiu
para o aumento da automedicacdo em diferentes contextos, incluindo o ambiente
universitario (CECILIO et al., 2024).

A velocidade com que noticias falsas se espalham é um dos fatores que mais preocupa
Resquisadores e profissionais da saldde. Bastam poucas horas para que um video, dudio ou
postagem alcance grande nimero de pessoas, gerando interpretacdes equivocadas e
decisbes impulsivas. Durante a pandemia, isso foi observado de forma intensa. Estudos
mostram gue muitos jovens passaram a utilizar medicamentos por conta propria. motivados
Relo medo da contaminacdo e pela crenca em conteldos que prometiam protecdo ou cura.
Em alguns grupos universitarios, a_pratica se tornou ainda mais comum devido a troca
constante de informag¢Bes entre colegas e a busca por solucdes imediatas diante da
inseguranca do periodo (DIAS et al., 2025).

Outro ponto importante é a dificuldade gue muijtas pessoas tém para reconhecer a
diferenca entre fontes confidveis e conteldos enganosos. Mensagens apresentadas de
forma convincente, com linguagem simples e tom de urgéncia, podem parecer mais
acessiveis do _que orientacdes técnicas baseadas em evidéncias. A auséncia de critérios de
avaliacdo faz com que informagdes sem embasamento ganhem forca e sejam replicadas
rapidamente, reforcando comportamentos que colocam a salde em risco. Essa realidade
afeta especialmente os jovens, que estdo constantemente conectados e expostos a um
grande volume de conteldos variados (COSTA JUNIOR et al,, 2022).

Além disso,_a desinformacdo afeta diretamente a percepcdo de risco relacionada aos
medicamentos. Quando um conteddo viral apresenta determinado remédio como algo
seguro e amplamente utilizado por outras pessoas, a tendéncia é que o individuo minimize
possiveis efeitos adversos. Esse tipo de influéncia pode levar a automedicacdo frequente, ao

uso _de doses inadequadas ou a associacdo de medicamentos incompativeis. Entre
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universitarios, a convivéncia em grupos e a troca de mensagens em aplicativos contribuem
para reforcar essas praticas, muitas vezes sem reflexdo critica sobre as consequéncias
(CECILIO et al., 2024).

Compreender o impacto da desinformacdo é fundamental para analisar o comportamento
de salde dos estudantes. A disseminacdo de fake news cria um ambiente que mistura
medo, incerteza e excesso de informacdo, elementos que favorecem decisdes precipitadas.
Diante desse cendrio, torna-se essencial desenvolver estratégias de educacdo em sadde que
ajudem os jovens a reconhecer fontes confidveis, questionar recomendacdes duvidosas e
compreender a importancia de buscar orientacdo profissional antes de utilizar qualquer

medicamento.
1.5 AUTODIAGNOSTICO E BUSCA POR SINTOMAS NA INTERNET

O hébito de pesquisar sintomas na internet se tornou parte da rotina de grande parte da
populacdo, especialmente entre os jovens. Quando surge qualquer desconforto fisico ou
emocional, muitos recorrem imediatamente ao celular para tentar entender o que estd
acontecendo. Essa busca rdpida cria a impressdo de que é possivel diagnosticar problemas
de salde por conta prépria, sem avaliacdo profissional. Embora esse comportamento pareca
pratico, ele pode gerar interpretacdes equivocadas e aumentar o risco de tratamentos
inadequados (LIMA; SOARES, 2021).

A sensacdo de autonomia é um dos fatores que mais contribui para o autodiagnédstico. A
internet oferece inUmeras respostas, desde explicacdes gerais até relatos pessoais e listas de
Rossiveis doencas. Entretanto, os resultados apresentados pelos mecanismos de busca
costumam ser amplos e imprecisos, misturando causas simples com condi¢des graves.
Como o usuério tende a selecionar as informac¢des que parecem se encaixar melhor na sua
situacdo, surgem interpretacdes erradas gue podem levar a decisSes precipitadas. Essa
dindmica é ainda mais intensa gntre universitarios, que lidam diariamente com tecnologias e
tém facil acesso a conteldos de satde (COSTA JUNIOR et al., 2022).

QOutro problema é a influéncia emocional que o autodiagndstico pode provocar.
InformagBes alarmistas encontradas em sites ndo confidveis podem gerar ansiedade e
preocupacdo. Por outro lado, conteldos que minimizam sintomas podem levar a falsa
impressdo de que a situacdo é simples e ndo exige consulta. Esses extremos contribuem
Rara o uso jnadequado de medicamentos, j& que muitos estudantes preferem “resolver” o
problema por conta prédpria, principalmente quando acreditam gue ja identificaram a causa

do desconforto. Assim, o autodiagnostico se torna um caminho rapido para a

automedicagdo, mesmo quando existem riscos envolvidos (LIMA; SOARES, 2021).

A internet também facilita 0 _acesso a depoimentos de outras pessoas que vivenciaram
sintomas parecidos. Esse tipo de conteldo tem grande impacto entre jovens, que tendem a
confiar em experiéncias compartilhadas por pessoas comuns. No entanto, cada organismo
responde de forma diferente, e um tratamento que funcionou para alguém pode ser

totalmente inadequado para outra pessoa. Mesmo assim, muitos estudantes utilizam essas
narrativas como referéncia para decidir quais medicamentos usar, o que reforca praticas que
ndo levam em conta a avaliacdo individualizada feita por profissionais de satide (COSTA
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JUNIOR et al,, 2022).
Nesse contexto, o autodiagnéstico aparece como um dos principais fatores que aproximam
os jovens da automedicacdo. A combinacdo entre informaces acessiveis, falta de orientagdo
adequada e necessidade de respostas imediatas cria um ambiente propicio para escolhas
que podem resultar em riscos a sadide. Por isso, compreender como os estudantes utilizam a

internet para interpretar sintomas é fundamental para desenvolver estratégias educativas
que estimulem o pensamento critico e promovam o cuidado seguro.

16 A INFLUENCIA DAS REDES SOCIAIS NA AUTOMEDICACAO ENTRE ESTUDANTES
UNIVERSITARIOS

A presenca constante das redes sociais na vida dos universitarios faz com que muitos
comportamentos relacionados a sadde sejam influenciados diretamente pelo que é visto e
compartilhado nesses ambientes digitais. Para grande parte dos estudantes, contetdos

publicados em plataformas como Instagram, TikTok, Facebook e YouTube se tornam
referéncias rdpidas para lidar com sintomas, melhorar o bem-estar ou encontrar solucées
imediatas para desconfortos. Essa exposicdo continua a informagdes, muitas vezes
apresentadas como dicas simples ou estratégias praticas, contribui para que a
automedicacdo seja percebida como algo comum e acessivel (WOLFF; PEDER, 2021).

Os estudantes se encontram em uma fase marcada por autonomia e decisées rdpidas, o que
facilita a adesdo a recomendagdes gue prometem resultados imediatos. Quando um
influenciador digital relata a eficdcia de determinado medicamento ou suplemento, muitos
jovens tendem a considerar essa informacdo como confidvel, principalmente quando g
conteudo é apresentado de forma natural e proximo da realidade deles. Esse tipo de
comunicacdo aproxima os seguidores e cria um vinculo gque acaba substituindo,_em alguns
casos, a orientacdo de profissionais da sadde. A credibilidade atribuida aos influenciadores
reforca comportamentos que podem representar riscos, j que nem sempre essas pessoas
Rossuem conhecimento técnico para orientar o uso de medicamentos (TAVORA; MORGADQ,
2023).

Além disso, o ambiente universitario favorece gsse tipo de influéncia. Conversas informais,
grupos de mensagens e trocas de experiéncias entre colegas fazem com que medicamentos
recomendados nas redes sociais circulem rapidamente entre os estudantes. Dessa forma,
aquilo que comecou como uma sugestdo vista na internet se transforma em pratica coletiva,
ganhando forca pela aprovacdo do grupo. Essa dindmica reforca a automedicacdo como um
interacbes medicamentosas, _alergias e agravamento de doencas que ndo sdo
diagnosticadas corretamente (CECILIO et al.,, 2024).

Estudos mostram que a_relacdo dos jovens com as redes sociais vai além da busca por
informacdes, envolvendo também a formacdo de habitos baseados na observacdo de
comportamentos de outras pessoas. Essa légica é visivel em contetdos sobre rotina, estilo
de vida, produtividade e autocuidado, gue frequentemente incluem o uso de medicamentos

reforca a ideia de que ele é seguro, mesmo sem orientacdo profissional ou sem considerar
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condicdes individuais. Essa influéncia acaba guiando escolhas rapidas que podem resultar

A influéncia das redes sociais, portanto, é um elemento central para compreender por que
0s universitarios estdo entre os grupos que mais se automedicam. A proximidade com o
conteudo digital._a valorizacdo da experiéncia de outras pessoas e a necessidade constante
de buscar solu¢Bes rapidas criam um cendrio que favorece essa pratica. Reconhecer essa
relacdo é essencial para desenvolver estratégias educativas que aproximem informacdes

confidveis dos estudantes e estimulem decisGes mais seguras no cuidado a sadde.
1.7 AUTOMEDICACAQ EM NICHOS ESPECIFICOS: ESTETICA E CONTROLE DE PESO

Entre os temas que mais circulam nas redes sociais atualmente, os conteddos ligados a
estética e ao controle de peso ocupam posicdo de destaque. Plataformas como Instagram e
TikTok estimulam o compartilhamento de rotinas, dietas, desafios e produtos utilizados para
emagrecimento ou definicdo corporal. Esse tipo de material costuma atrair a atencdo de
jovens universitarios, que estdo diariamente expostos a padrdes estéticos idealizados e a
mensagens que associam boa aparéncia a sucesso, produtividade e bem-estar. Esse cenario
cria um ambiente propicio para o uso de medicamentos por conta prépria,_Mmuitas vezes
sem orientacdo adequada (DUTRA et al., 2024).

A pressdo estética, intensificada pelas redes sociais, faz com que muitos estudantes
busquem solucdes rdpidas para atingir determinados padrdes. Isso inclui o uso de
fitoterdpicos, termogénicos, laxantes, diuréticos e outros produtos que prometem
emagrecimento acelerado. A maior parte desses itens é divulgada por influenciadores
digitais que relatam resultados positivos, porém sem detalhar riscos, contraindicacBes ou
Rossiveis efeitos adversos. Essa forma de comunicacdo cria a impressdo de que o produto é
seguro apenas por ser amplamente utilizado,_ o que incentiva a automedicacdo,

especialmente entre quem deseja mudangas corporais em curto prazo (DUTRA et al.. 2024).
Além das redes sociais,_a internet oferece grande variedade de férmulas, chas, capsulas e
suplementos vendidos sem prescricdo. Muitos desses produtos sdo apresentados como
naturais, o que leva o usuario a acreditar gue ndo oferecem riscos. No entanto, estudos
mostram que o uso inadequado dessas substancias pode causar altera¢Bes metabdlicas,
efeitos gastrintestinais, taquicardia, [nsénia e outros problemas que afetam diretamente a
satde. Em alguns casos, a combinacdo indevida de vérios produtos pode agravar ainda mais
exercicios e uso aleatério de medicamentos ou suplementos (COSTA JUNIOR et al., 2022).
Esse comportamento se intensifica em periodos de maior exposicdo a conteddos estéticos,
como épocas de verdo, inicio de semestre ou momentos em que desafios e tendéncias

sobre corpo e emagrecimento ganham destaque nas redes. Jovens que ji enfrentam

insegurancas relacionadas a imagem corporal podem ser mais suscetiveis a seguir

recomendacdes encontradas online, o_que torna a automedicacdo ainda mais presente.
Entre universitarios, esse movimento encontra espaco em conversas entre colegas, que

frequentemente compartilham experiéncias e indicacBes baseadas apenas em resultados
rapidos, sem considerar os riscos envolvidos (DUTRA et al,, 2024).
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Diante desse cendrio, é possivel perceber como a busca por padrdes estéticos e o consumo
de conteddo digital influenciam diretamente o uso inadequado de medicamentos e
produtos para emagrecimento. A combinacdo entre exposicdo constante, necessidade de
resultados imediatos e disponibilidade de produtos sem prescricdo contribui para que a
automedicacdo se torne uma prética cada vez mais comum entre jovens. Por isso, discutir
esse tema é fundamental para compreender parte dos riscos aos quais os estudantes se
expbem e para reforcar a_importancia de escolhas baseadas em orienta¢Bes seguras e
profissionais.

1.8 O PAPEL DO FARMACEUTICO DIANTE DESSE CENARIO

O farmacéutico tem um papel essencial na prevencdo dos riscos associados a
automedicacdo, especialmente em um contexto em que redes sociais, influenciadores
digitais e conteddos online influenciam diretamente as decisdes dos estudantes. Como
profissional que atua na linha de frente do cuidado em sadde, ele é responsdvel por orientar
sobre 0 uso correto de medicamentos, esclarecer dividas e identificar situagdes que exigem
encaminhamento médico. Essa atuacdo se torna ainda mais necessaria quando se considera
o aumento da automedicacdo entre jovens universitdrios, que muitas vezes recorrem a
medicamentos sem avaliar os riscos envolvidos (CAVALCANTE et al., 2021).

Nas farmaécias, o farmacéutico é o profissional mais acessivel para oferecer orientacdes
rapidas e confidveis. Ele pode auxiliar o estudante a entender a diferenca entre
medicamentos jsentos de prescricdo e aqueles gue exigem acompanhamento, além de
explicar a importancia de respeitar doses, horarios e possiveis intera¢cdes. Esse contato
direto ajuda a reduzir erros comuns, como o uso repetido de analgésicos, a combinacdo

inadequada de diferentes substadncias e o consumo de medicamentos jndicados por
influenciadores ou colegas, pratica gue tem se tornado cada vez mais comum com g
expansdo das redes sociajs (PORTO et al.,, 2020).

Outro ponto importante & a educacdo em saude, O farmacéutico tem a responsabilidade de
promover acdes que incentivem o uso racional de medicamentos e ampliem g _acesso a
informacdes confidveis, Isso pode acontecer por meio de campanhas, atendimentos
individualizados e estratégias educativas voltadas especialmente para o publico jovem, gue
apresenta major exposicdo a desinformagdo. Ao orientar sobre gs riscos do autodiagnéstico,
sobre a influéncia das redes sociais e sobre a importancia da avaliacdo profissional, g
(COSTA JUNIOR et al.,, 2022).

Além disso, o farmacéutico desempenha um papel relevante na identificacdo de sinais de

automedicacdo frequente. Ao observar padrdes de compra repetidos, uso inadequado de
medicamentos ou queixas recorrentes, ele pode intervir de maneira preventiva e orientar o

estudante a_procurar atendimento especializado. Essa aproximagdo fortalece a relacdo de
de medicamentos e promovendo praticas de saide mais seguras (CAVALCANTE et al.,, 2021).
Compreender a importancia do farmacéutico nesse contexto é fundamental para ampliar
estratégias de cuidado. Diante da forte influéncia digital e da facilidade de acesso as
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informacdes sobre salde,_a presenca desse profissional como referéncia confidvel é
indispensavel. Sua atuacdo contribui para equilibrar o impacto das redes sociais, reduzir a
automedicacdo e promover o bem-estar dos estudantes, reforcando a necessidade de um
acompanhamento adequado sempre que houver ddvidas sobre o uso de qualquer
medicamento.

1.9 SINTESE CRITICA: POR QUE ESTUDAR ESSE TEMA ENTRE UNIVERSITARIOS DE CASCAVEL

Estudar a influéncia das redes sociais na automedicacdo entre universitarios de Cascavel é
extremamente relevante, porque esse publico representa um grupo altamente conectado,
exposto diariamente a contetdos digitais que impactam diretamente suas escolhas em
salde. A cidade possui forte presenca de instituices privadas de ensino superior, o que
concentra um grande ndmero de jovens vivendo rotinas intensas de estudo e, muitas vezes,
longe de suas familias. Esse contexto favorece decisdes rdpidas e praticas, como o uso de
medicamentos sem orientacdo, reforcando a_importancia de compreender como essas
escolhas estdo sendo moldadas pelo ambiente digital (WOLFF; PEDER, 2021).

Outro ponto importante é que Cascavel se destaca como um polo regional de salde e
educacdo no Parand. Essa caracteristica faz com que o comportamento dos estudantes da
cidade tenha impacto ndo s6 no ambiente universitario, mas também na comunidade em
geral. Jovens que se automedicam com frequéncia podem reproduzir essas praticas dentro

de suas familias e circulos sociais, perpetuando habitos que oferecem riscos. Assim,

investigar esse fenémeno permite identificar padrées, fatores que intensificam a
automedicacdo e possiveis gstratégjas de intervencdo que podem ser aplicadas tanto em
instituicdes de ensino quanto em servicos de sadde |ocais (CAVALCANTE et al., 2021).

Além disso, a literatura aponta que os universitarios estdo entre os grupos mais suscetiveis a
influéncia das redes sociais, especialmente quando procuram respostas rapidas para
sintomas comuns do dia a dia. A exposicdo constante a contelidos que prometem alivio
imediato, melhoria estética ou_aumento de produtividade cria um ambiente favoravel a
automedicacdo. Em Cascavel,_onde o uso de redes sociais é bastante expressivo entre os
jovens,_entender essa relacdo se torna ainda mais necessdrio para prevenir consequéncias
como intoxicacBes, reaces adversas e diagnosticos tardios (CECILIO gt al., 2024).

A escolha desse tema também se justifica porque hd poucas pesquisas locais que analisam
de forma especifica a_influéncia das redes sociais no comportamento de salde dos
estudantes. Embora existam estudos nacionais sobre o assunto, cada regido possui suas
particularidades culturais, econémicas e educacionais. Investigar o_contexto de Cascavel
permite compreender as realidades especificas dos alunos da universidade privada
estudada, ampliando o conhecimento sobre o fendémeno e contribuindo para que

estratégias educativas sejam mais adequadas ao perfil desse publico (DIAS et al,, 2025).

Por fim, analisar esse tema contribui para orientar acdes de educacdo em salde que podem
ser desenvolvidas dentro das instituicdes de ensino. Ao identificar como os estudantes
utilizam as redes sociais para tomar decisdes sobre medicamentos e quais tipos de
conteidos mais influenciam esse processo, torna-se possivel criar interven¢Bes mais
eficientes, capazes de promover o uso racional de medicamentos e fortalecer o papel de
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profissionais como o farmacéutico. Dessa forma, o estudo oferece beneficios diretos a
comunidade académica e a formacdo de futuros profissionais de saude, além de ampliar o
debate sobre o impacto do ambiente digital na saide dos jovens.
RESUMO
A automedicacdo configura-se como um problema crescente de salde publica, agravado
pela disseminacdo de informacSes sobre saude nas redes sociais, muitas vezes sem
validacdo cientifica. A facilidade de acesso a conteddos digitais,_a ampla circulacdo de
conselhos leigos e a busca por solucdes rdpidas tém contribuido para o aumento dessa
pratica, sobretudo entre jovens universitarios, grupo caracterizado por maior autonomia e
consumo de informacdes online. Este estudo teve como objetivo analisar a influéncia das
redes sociais na pratica da automedicacdo entre estudantes de uma instituicdo de ensino
superior privada localizada no municipio de Cascavel, Parand. Trata-se de uma pesquisa
quantitativa, descritiva e transversal, realizada com 45 académicos de diferentes cursos de
graduacdo. Os dados foram coletados por mejo de questionario estruturado, elaborado no
Google Forms@®), e analisados estatisticamente em frequéncias absolutas e relativas. Os
resultados indicaram que 52,3% dos participantes ja recorreram a [nformacdes obtidas nas
estar. As plataformas mais utilizadas foram o Instagram, o WhatsApp e o TikTok. Embora
84,1% afirmem conhecer os riscos associados a automedicacdo, grande parte dos
estudantes considera a_prética aceitdvel em situaces de sintomas leves e diante da
direta e significativa sobre o comportamento de automedicacdo entre universitarios,
evidenciando a_necessidade de acdes educativas voltadas a avaliacdo critica de informacdes
em salde e a promocdo do uso racional de medicamentos, com énfase na atuacdo do
profissional farmacéutico como agente de orientacdo e prevencéo.
PALAVRAS-CHAVE: Influéncia midiatica. Comunicacdo em saude. Estudantes universitarios.
Comportamento digital. Uso de medicamentos.

THE ROLE OF SOCIAL NETWORKS IN SELF-MEDICATION: PERCEPTION AND PRACTICES
AMONG STUDENTS AT A PRIVATE UNIVERSITY IN THE MUNICIPALITY OF CASCAVEL

ABSTRACT
Self-medication is a growing public health problem, aggravated by the dissemination of
health information on social media, often without scientific validation. The ease of access to

digital content,_the wide circulation of lay advice, and the search for quick solutions have

characterized by greater autonomy and consumption of online information. This study

aimed to analyze the influence of social media on the practice of self-medication among
students of a private higher education institution located in_the municipality of Cascavel,
students from different undergraduate courses. Data were collected through a structured
questionnaire, developed in Google Forms®), and statistically analyzed in absolute and
relative frequencies. The results indicated that 52.3% of the participants had already used

file:///C:/Users/André/Downloads#cc artigo final_relatorio (5).html 10/21




image29.png
12/11/2025, 23:19 tec artigo final

information obtained from social media to self-medicate, and 84.1% declared following
profiles focused on health and well-being. The most used platforms were Instagram,
WhatsApp._and TikTok. Although 84.1% stated that they are aware of the risks associated
with self-medication, a large part of the students consider the practice acceptable in
situations of mild symptoms and given the ease of access to medications. It is concluded
that social media exerts a direct and significant influence on self-medication behavior
among_university students, highlighting_the need for educational actions aimed at the
critical evaluation of health information and the promotion of the rational use of medicines,
with emphasis on the role of the pharmacist as an agent of guidance and prevention.
KEYWORDS: Media influence. Health communication. University students. Digital behavior.
Use of medications.

1 INTRODUCAO

A automedicagdo define-se como o uso de medicamentos sem prescricdo médica ou sem a
ofientacdo adequada de um profissional habilitado, fundamentando-se em experiéncias
pessoais, indicacdo de terceiros ou informacdes mididticas. Essa prética, apesar de frequente
em diversos contextos sociais, representa um risco significativo a sadde publica, pois pode

causar interacdes medicamentosas, efeitos adversos e mascarar doencas que exigem

indicam que grande parte da populacdo mundial recorre a automedicacdo como forma de
acesso rapido ao alivio de sintomas, principalmente em paises com fragilidades nos sistemas
de saude (CAVALCANTE et al., 2021).

Nas ultimas décadas, a internet e as redes sociajs intensificaram gsse cendtio ao possibilitar
a_rdpida disseminacdo de informacdes, muitas vezes sem embasamento cientifico.
Plataformas como Facebook, Instagram e WhatsApp tornaram-se meios de circulacdo de

recomendag¢Bes de medicamentos feitas por amigos, familiares ou influenciadores digitais,
que ndo possuem formacdo técnica, mas exercem forte poder persuasivo sobre seus
conteldos favorecem a adesdo a_praticas de automedicacdo sem a devida orientagdo,
aumentando os riscos de complicacdes clinicas.

Estudos recentes comprovam a_influéncia direta das midias digitais nesse comportamento.
Durante a pandemia da COVID-19,_a circulacdo de informacdes falsas sobre supostos
tratamentos preventivos e curativos levou a um aumento expressivo do uso irracional de
medicamentos. Pesquisa realizada com estudantes e profissionais de uma instituicdo de
ensino _superior mostrou que 73,6% dos participantes recorreram a automedicagdo

motivados pelo medo da contaminacdo, evidenciando a relacdo entre redes sociais,
ansiedade coletiva g consumo inadequado de fdrmacos (SANTOS et al., 2021).

No Brasil,_esse fenédmeno afeta especialmente a populacdo jovem e universitaria, que, além
de manter contato constante com as redes sociais, possui maior autonomia sobre o cuidado
com a propria saude. Em Cascavel-PR, levantamento com académicos revelou que 65,42%
se automedicaram sob influéncia das midias digjtais, sendo os analgésicos os medicamentos
mais utilizados. A principal justificativa foi a_facilidade de acesso,_ o que reforca a
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necessidade de a¢des de conscientizagdo voltadas a esse publico (WOLFF; PEDER, 2021).

A literatura também evidencia que as midias digitais estimulam a automedicacdo em
contextos especificos, como no uso de substancias voltadas ao emagrecimento. A
publicidade de produtos para controle de peso, impulsionada por influenciadores digitais,
incentiva praticas que podem resultar em sérias complicacdes a sadde (DUTRA et al., 2024).
De forma semelhante, o uso da internet como ferramenta de autodiagnéstico tem se
mostrado frequente entre académicos da drea da sadde, que recorrem a pesquisas online
antes de buscar atendimento médico, o que pode favorecer diagnésticos equivocados e

Diante desse panorama, o presente estudo teve como objetivo analisar a influéncia das
redes sociais na pratica da automedicacdo entre estudantes universitarios de uma instituicdo
privada no municipio de Cascavel (PR). A pesquisa busca contribuir para o entendimento
dos fatores que favorecem esse comportamento, subsidiando estratégias de educacdo em
saude e reforcando o papel do farmacéutico na promocdo do uso racional de
medicamentos.

2 METODOLOGIA

transversal,_realizado com estudantes de uma instituicdo de ensino superior localizada no
municipio de Cascavel,_Parand. A escolha desse publico justifica-se pela ampla exposicdo as
redes sociais digitais e pelo potencial de adocdo de comportamentos relacionados a
automedicacdo, configurando um grupo relevante para o objetivo da pesquisa.

A populacdo-alvo foi composta por académicos regularmente matriculados nos cursos de
graduacdo da instituicdo. Eoram adotados como critérios de inclusdo: idade minima de 18
anos, matricula ativa e aceite formal em patticipar do estudo mediante assinatura do Termo
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), Foram excluidos os participantes que ndo
concluiram o questionario ou que ndo autorizaram a participacdo por meio do referido
termo.

O guestionario obteve 45 respostas validas, porém uma participante foi excluida por possuir
idade inferior a 18 anos, ndo atendendo gos critérios de inclusdo estabelecidos. Assim, a

A coleta de dados foi conduzida apds aprovacdo do Comité de Etica em Pesquisa do Centro
Universitario Fundacdo Assis Gurgacz (CAAE: 89845625.7.0000.5219). O instrumento de
coleta consistiu em um questionério estruturado, elaborado na plataforma Google Forms®),
pudessem prosseguir para as perguntas. O acesso ao formuldrio foi restrito a grupos
académicos previamente autorizados pela instituicdo, sem divulgagdo publica.

O questiondrio contemplou varidveis sociodemogréaficas (sexo, idade, curso e periodo), além

de aspectos relacionados a automedicacdo,_incluindo frequéncia de uso de medicamentos

sem prescricdo médica, percepcdo sobre riscos e influéncia das redes sociais no

comportamento de consumo. As respostas foram anonimizadas automaticamente pela

plataforma, garantindo sigilo e confidencialidade dos dados.
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Os dados foram exportados para planilhas do Microsoft Excel ®) e analisados por meio de
estatistica descritiva, utilizando frequéncias absolutas e relativas, bem como representagdo
tabular e gréfica. Essa abordagem permitiu caracterizar o perfil dos estudantes e identificar
padr8es de comportamento relacionados ao fendmeno investigado.

A pesquisa seguiu todos os preceitos éticos estabelecidos pela Resolucdo n°® 466/2012 do
Conselho Nacional de Salde, assegurando anonimato, voluntariedade da participacdo e
possibilidade de desisténcia em qualquer etapa, sem prejuizos académicos ou pessoais. A
instituicdo concedeu anuéncia formal para a realizagdo do estudo, e os pesquisadores
declararam conformidade com as diretrizes éticas vigentes e com os compromissos
estabelecidos pelo Comité de Etica em Pesquisa da FAG.

3 ANALISES E DISCUSSAO DOS RESULTADQS

A caracterizacdo da amostra é apresentada a seguir, com o objetivo de contextualizar o
perfil dos estudantes participantes e compreender de que maneira essas caracteristicas
podem influenciar os comportamentos avaliados no estudo. A Figura 1 apresenta a
distribuicdo da faixa etéria dos 44 académicos que responderam ao questionario.

Figura 1 - Faixa etaria dos estudantes participantes da pesquisa (n = 44).
Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Observou-se que a major parte dos participantes encontra-se na faixa etdria de 18 a 23
anos, caracteristica tipica do ambiente universitario. Esse predominio de jovens é relevante,
pois esse grupo tende a_utilizar as redes sociais com maior frequéncia e _a recorrer a
informacdes online para esclarecer davidas relacionadas a satde. Tal comportamento pode
explicar, em parte,_a presenca de praticas de automedicacdo influenciadas por contetdos
digitais, fendmeno também descrito por Porto et al. (2020) e Cavalcante et al. (2021), que
identificaram esse mesmo perfil como mais vulnerdvel ao consumo rapido e ndo filtrado de
informacdes sobre medicamentos.

A Tabela 1 apresenta a caracterizacdo sociodemografica e académica dos participantes,
incluindo sexo, curso e periodo do curso,

As mulheres representaram mais de 80% da amostra, 0 que se harmoniza com o perfil dos
cursos envolvidos, especialmente o de Farméacia. Estudos anteriores também indicam
predominancia feminina em pesquisas relacionadas a automedicacdo e ao uso de redes
sociais para buscar informacdes sobre salde. Cecilio et al. (2024) e Dias et al. (2025)
observaram que mulheres costumam interagir com maior frequéncia em ambientes digitais
e demonstram maior tendéncia a procurar solucdes rdpidas para sintomas comuns. Essa
caracteristica favorece um contato mais constante com contetdos sobre medicamentos e
bem-estar, o que contribui para compreender parte dos padr8es identificados neste estudo.
A maioria dos respondentes era do curso de Farmécia, algo esperado considerando a
natureza da instituicdo e o objetivo da pesquisa. A presenca expressiva de estudantes da
area da salde é um aspecto relevante, pois esse grupo tende a acreditar que possui
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conhecimento suficiente para avaliar sintomas e decidir sobre 0 uso de medicamentos por
conta propria. Essa percepcdo foi discutida por Lima e Soares (2021)._que descrevem a
sensacdo de “familiaridade” com medicamentos entre académicos da drea, mesmo quando
ainda ndo dominam completamente os riscos associados a automedicacdo.

Quanto ao periodo académico, observou-se a participacdo de estudantes tanto dos
primeiros periodos quanto dos Ultimos semestres, o que indica que a automedicacdo nédo é
uma pratica restrita aos iniciantes. Mesmo alunos mais avancados continuam adotando esse
comportamento, como também foi observado por Cavalcante et al. (2021). Esse resultado
reforca que o conhecimento adquirido ao longo da graduacdo ndo é suficiente para eliminar

totalmente a tendéncia a automedicacdo,_especialmente quando o estudante acredita que
sintomas leves podem ser resolvidos sem a necessidade de consulta médica.

De forma geral, o perfil da amostra apresenta trés caracteristicas centrais que se repetem na
literatura sobre automedicacdo entre universitarios: juventude, forte presenca feminina e
predominancia de estudantes da &rea da salde. Esses elementos combinados ajudam a

compreender por que esse grupo aparece com frequéncia como mais exposto e
influenciado por informacdes disseminadas nas redes sociais. Estudos como os de Porto et
al. (2020) e Costa Junior et al. (2022) confirmam que esse perfil & particularmente sensivel ao
impacto de conteldos digitais voltados ao autocuidado, o que reforca a_relevancia do
presente estudo.

O primeiro passo para compreender o impacto das redes sociais sobre a automedicacdo é
identificar quais plataformas sdo mais utilizadas pelos estudantes. A Figura 2 apresenta os
dados referentes as redes sociais acessadas com maior frequéncia pelos participantes da
Resquisa.

Os resultados revelam um predominio expressivo do Instagram (90.9%)._seguido de
WhatsApp (88.6%)_e TikTok (75%). Plataformas como YouTube (43,2%) e Facebook (20,5%)
aparecem com menor frequéncia, enquanto X/Twitter (6,8%) e Pinterest (2,3%) foram pouco
mencionados. Esses dados refletem o padrdo de consumo digital observado entre jovens
universitarios no Brasil, onde redes de uso rdpido, visual e dindmico dominam o cendrio de
comunicacao.

Estudos como os de Dutra et al. (2024) confirmam que Instagram e TikTok tém se destacado
como ambientes centrais de circulacdo de conteddos de saide, muitas vezes simplificados e
apresentados por influenciadores sem formacdo na drea. A popularidade dessas plataformas
também ajuda a compreender por que conteldos relacionados a medicamentos, sintomas e
recomendacBes de tratamento surgem com tanta frequéncia no feed desses usuéarios.

O tempo médio didrio de uso das redes sociais reforca essa alta exposicdo: 45,5% dos

participantes declararam permanecer conectados de 1 a 3 horas por dia,_enquanto 38,6%

relataram uso entre 3 e 5 horas. Qutros 11,4% afirmaram utilizar as redes por mais de 5

horas diarias, e 4,5% declararam tempo inferior a 1 hora.

Esse comportamento evidencia a intensidade de conexdo e o potencial impacto das redes
na formacdo de hébitos de sadde e consumo de informagdes. Conforme discutem Tavola e
Morgado (2023), a linguagem curta e_visual das plataformas torna os conteldos mais
atraentes, porém reduz a profundidade e a contextualizacdo, fatores essenciais para a
transmissdo responsavel de informacdes sobre sadde e medicamentos.
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Apos identificar as plataformas mais utilizadas, buscou-se compreender a intensidade de
uso diario das redes sociais entre os participantes, considerando o tempo médio de
permanéncia nas plataformas. Essa informacdo é relevante, pois o tempo de exposicdo pode
influenciar diretamente o nivel de contato com conteddos sobre saude, medicamentos e
bem-estar. A Tabela 2 apresenta a distribuicdo dos participantes segundo o tempo médio de
uso didrio das redes sociais.

Os resultados indicam que a maior parte dos estudantes permanece conectada entre 1 e 3
horas por dia (45,5%), seguida por aqueles que utilizam as redes de 3 a 5 horas (38,6%).
Uma parcela menor relatou uso inferior a 1 hora (4,5%), enquanto 11,4% afirmaram
permanecer conectados por mais de 5 horas diariamente.

Esse tempo de exposicdo estd de acordo com estudos recentes, como os de Silva e Andrade
(2023) e Costa et al. (2024),_que apontam que jovens universitarios dedicam, em média, de 3

a 4 horas por dia as plataformas digitais, o que aumenta significativamente a probabilidade

de contato com conteudos relacionados a saude e ao bem-estar.

A pesquisa de Pinto e Ribeiro (2024)_corrobora esses achados ao demonstrar que a
permanéncia prolongada nas redes sociais favorece a internalizacdo de informacdes
médicas superficiais, frequentemente apresentadas como solu¢es rapidas para sintomas

comuns. A elevada exposicdo didria observada neste estudo ajuda a compreender por que
tantos estudantes relatam visualizar contetidos sobre sintomas, doencas e tratamentos.

A Figura 3, a seguir,_aprofunda essa analise ao apresentar a propor¢do de estudantes que
afirmam seguir perfis relacionados especificamente & 4rea da sadde, como médicos,
nutricionistas e influenciadores de fitness.

Os dados demonstram que 84,1% dos participantes sequem perfis relacionados a drea da

salde, enquanto 15.9% afirmam ndo acompanhar esse tipo de conteddo. Esse resultado

reforca que, além de utilizarem intensamente as redes sociais, os gstudantes também
consomem ativamente informac¢Ses voltadas a saude. Pesquisas recentes, como a de
Eilgueiras e Amaral (2023), destacam que a profissionalizacdo da comunicacdo em salde nas
plataformas digijtais tem avancado;_contudo, o cendrio ainda se mostra heterogéneo. Entre
Rerfis de profissionais gualificados, _convivem jnfluenciadores sem formacdo técnica, o que
aumenta a_exposicdo do publico jovem a informacdes ndo verificadas.

Ao mesmo tempo, essa busca ativa por contetdos de sadde revela uma intencdo positiva de
autocuidado por parte dos estudantes, ainda que o mejo utilizado nem sempre ofereca
informacdes confidveis,

A Figura 4, a seguir, apresenta a frequéncia com que os participantes visualizam contetdos
sobre sintomas e tratamentos durante o uso das redes sociais, independentemente de
buscarem ativamente esse tipo de informacgédo.

Verificou-se que 50% dos estudantes afirmaram encontrar publicacdes sobre sintomas,

doencas ou tratamentos as vezes, enquanto 36,4% relataram visualizar frequentemente e
6.8% disseram ver esse tipo de informacdo sempre. Qutros 6,8% relataram visualizar

respondentes j& se depararam em algum momento com esse tipo de conteldo em suas

redes sociais.

file:///C:/Users/André/Downloads#cc artigo final_relatorio (5).html 15121




image34.png
12/11/2025, 23:19 tec artigo final

demonstra que 93,2% dos participantes tém contato regular com publicacdes sobre sadde,
o que reforca a ampla exposicdo dos estudantes a informacdes potencialmente relacionadas
a praticas de autocuidado e automedicacdo.

De acordo com Borges e Cardoso (2022), os algoritmos das redes sociais tendem a
amplificar conteldos relacionados a sintomas e tratamentos, por serem altamente
engajdveis, especialmente quando apresentados por pessoas que compartilham
experiéncias pessoais ou solucdes rdpidas. Essa exposicdo constante favorece a

normalizacdo da automedicacdo, sobretudo em situacSes de sintomas comuns, como dor
de cabeca, gripe, azia ou alergias.

Com esse panorama,. a pesquisa avanca para a andlise direta do comportamento de
automedicacdo associado ao uso das redes sociais. A seguir, a Figura 5 apresenta as
respostas dos participantes sobre o uso de informacées obtidas nas redes sociais para se
automedicar.

Os resultados indicam que 52,3% dos participantes j& recorreram a_postagens, videos ou
relatos online para orientar a automedicacdo,_enquanto 29,5% afirmaram ndo ter adotado
esse comportamento e 18,2% disseram ndo se lembrar. Esse dado é significativo, pois
mostra que mais da metade dos universitarios ji utilizou, em algum momento, informacdes
digitais sem confirmacdo profissional como base para o uso de medicamentos. Essa
tendéncia costuma ocorrer em situacées percebidas como simples ou de baixa gravidade,
quando a busca por solucBes rapidas se sobrepde a procura por atendimento formal.
Pesquisas nacionais apresentam conclusdes semelhantes. Porto et al. (2020) observaram que
estudantes frequentemente baseiam decisdes de automedicacdo em contelddos consumidos
Rassivamente nas redes, muitas vezes sem perceber a influéncia exercida. Dutra et al. (2024)
também descrevem que a exposicdo constante a dicas e relatos cria uma sensacdo de
familiaridade, reforcando a ideia de que se automedicar é uma pratica aceitdvel. Do mesmo
modo, Cecilio et al. (2024) e Dias et al. (2025)_registram prevaléncias elevadas de consulta a

conteudos digitais como etapa jnicial antes de qualquer contato com profissionais de sadde,

especialmente entre jovens adultos.
Esses achados, ao serem comparados aos resultados do presente estudo, confirmam que o

comportamento identificado entre os universitarios segue uma tendéncia nacional: 0 Uso
das redes sociais como fonte de orientaces rdpidas, ainda que sem validacdo técnica,
tornou-se parte do repertdrio cotidiano de cuidado entre estudantes,

A partir desses resultados, a pesquisa busca compreender em guais tipos de situacdes os
percepcdo de risco associada a cada categoria de sintomas. A Figura 6 apresenta essas
situacdes relatadas pelos participantes.

Os resultados mostram gque a automedicacdo € mais frequentemente considerada para

SituacBes relacionadas ao trato gastrointestinal também aparecem com destaque, sendo
citadas por 72,7% dos estudantes. Em seguida, surgem os problemas de pele, indicados por

numero relevante, dada a complexidade desses sintomas. Nenhum participante marcou a
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opcdo “Nunca, sempre procuro um profissional de sadde”, o que reforca que a
automedicacdo, em maior ou menor grau, faz parte da rotina desse pablico.
Esse padrdo ja havia sido descrito em outros trabalhos. Cavalcante et al. (2021) identificaram
gue sintomas percebidos como simples sdo os principais motivadores da automedicacdo
entre universitarios, especialmente quando had medicamentos considerados “seguros”

disponiveis em casa. De forma semelhante, Dias et al. (2025) apontam que problemas
digestivos e queixas respiratdrias estdo entre as condices mais automedicadas, uma vez
que fazem parte do cotidiano e costumam despertar baixa percepcdo de risco.

A proporcdo reduzida de automedicacdo para ansiedade e estresse também encontra
respaldo na literatura. Dutra et al. (2024)_observaram que, embora conteddos digitais
incentivem o uso de substancias voltadas ao "bem-estar rdpido”, muitos jovens demonstram
receio em utilizar medicamentos psicoativos sem orientacdo profissional, o que pode
explicar a menor adesdo encontrada. Por outro lado, Cecilio et al. (2024) sugerem que a
sobrecarga académica e emocional pode levar parte dos estudantes a buscar solucBes
imediatas, reforcando a importancia de acBes educativas voltadas ao uso racional de
medicamentos.

De maneira geral._o conjunto de dados confirma um padrdo amplamente descrito em
Resquisas nacionais: a automedicacdo entre universitarios tende a se concentrar em
sintomas comuns e recorrentes, mas também pode se expandir para quadros mais
complexos, especialmente quando influenciada por conteldos digitais que minimizam
riscos.

A partir desses achados, a pesquisa buscou compreender qual é a primeira acdo tomada
Relos estudantes ao perceberem um sintoma de doenca,_uma vez que esse comportamento
inicial revela o grau de confianca nas informacdes digitais e ajuda a entender como a
automedicacdo se estrutura no cotidiano, Essa analise é apresentada na Figura 7.

Quando comparado a literatura, esse comportamento é coerente com achados nacjonais,
Cecilio et al. (2024) observaram gue a automedicacdo frequentemente ocorre antes de
qualquer tentativa de consulta, especialmente entre jovens adultos que levam rotinas
intensas ou percebem o sintoma como algo de baixa gravidade. J& Porto et al. (2020)

destacam que a busca online costuma funcionar como uma “triagem informal”, na qual o

estudante tenta interpretar seus sintomas antes de decidir se necessita de atendimento. Esse
mesmo padrdo foi descrito por lima e Soares (2021), que identificaram o hébito de

"pesquisar antes de consultar” como parte da rotina digital de muitos universitarios,
sobretudo aqueles da drea da salde.

Além disso, Costa Junior et al. (2022) apontam que o acesso rapido a conteddos sobre
medicamentos, aliado as experiéncias relatadas por influenciadores digitais, reforca a

que,_entre os estudantes analisados, a consulta profissional tende a ocorrer apenas quando
as estratégias iniciais ndo surtem efeito ou quando o sintoma persiste.

imediata e autoinvestigacdo digital, configurando-se como uma pratica comum e

influenciada pela velocidade da informacdo, pela rotina universitaria e pela crenca de que
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muitos sintomas podem ser resolvidos sem assisténcia formal.
Para compreender como os estudantes interpretam as informacdes de sadde consumidas
online,_a préxima etapa da pesquisa avaliou o grau de confiabilidade atribuido aos
conteldos presentes nas redes sociais. Essa percepcdo ¢ relevante, pois influencia
diretamente a_probabilidade de que tais informacSes sirvam de base para decisdes de

automedicacdo.

Apos identificar os comportamentos de automedicacdo e o papel das redes sociais nesse
processo, a pesquisa buscou-se compreender como os estudantes avaliam as informacées
de salde consumidas online e quais percepcdes e atitudes mantém diante dessa préatica.
Esses aspectos sdo fundamentais para interpretar o nivel de confianca. as motivacdes e o
grau de consciéncia dos participantes sobre os riscos envolvidos.

Os achados apontam uma tendéncia de cautela entre os participantes. A maijor parte
atribuiu notas intermedidrias a_confiabilidade dos contetdos de salde,_com destaque para a
pontuacdo 3, escolhida por 47,7% dos respondentes. Outros 36,4% marcaram a nota 2,
indicando uma percepcdo moderadamente baixa de credibilidade. Apenas 9,1% atribuiram
nota 4, e nenhum estudante marcou a nota maxima. Uma pequena parcela (6.8%)_avaliou as
informacdes como totalmente ndo confidveis.

De modo geral, o conjunto das respostas revela que, embora os estudantes utilizem as
redes como fonte de consulta, predomina um certo nivel de desconfianca quanto a
veracidade e a qualidade dos conteldos acessados. Esse resultado estd alinhado com
estudos prévios. Costa Junior et al. (2022) observaram gue universitarios frequentemente
consideram as informacdes disponiveis na internet Uteis, porém ndo totalmente seguras,
adotando uma postura de “confianca parcial”,_semelhante a observada neste estudo. Dutra
et al. (2024) também destacam gue a percepcdo de confiabilidade varia conforme o tipo de
influenciador, sendo maior quando o conteddo é produzido por profissionais de saude,
ainda gue muitos estudantes ndo verifiquem a formacdo desses emissores,

Porto et al. (2020)_acrescentam que, mesmo diante da desconfianca quanto a precisdo das
informacdes, os jovens tendem a utilizd-las como ponto de partida, especialmente quando
buscam solucdes rdpidas para sintomas cotidianos. Além disso, Cecilio et al. (2024) apontam
que a pandemia da COVID-19 ampliou a circulacdo de contetdos duvidosos e refor¢ou a
necessidade de senso critico, o que pode ter contribuido para a_maior cautela observada
entre os estudantes de Cascavel.

A familiaridade com as redes sociais ndo se traduz, necessariamente,_em crenca plena nas

informacdes divulgadas, mas sim em um uso pragmadtico: consulta-se, avalia-se e, muitas

vezes, decide-se agir mesmo sem total confianca.
Além de identificar a frequéncia da automedicacdo motivada por conteddos digitais, o

estudo também investigou se essa pratica ja gerou arrependimento entre os estudantes,
aspecto importante para compreender os riscos percebidos apds a experiéncia.

A maijoria dos participantes ndo relatou arrependimento (63,6%), embora 25% tenham
afirmado ndo saber ou ndo lembrar, o que pode indicar experiéncias ambiguas ou pouco
refletidas. J&4 11.4% dos estudantes disseram ter se arrependido de seguir orientacdes

em efeitos indesejados, falha terapéutica ou piora do quadro clinico.
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Esses achados sdo consistentes com Cecilio et al. (2024),_que observaram que muitos
estudantes reconhecem os riscos da automedicacdo apenas apés vivenciarem efeitos
adversos ou perceberem a ineficdcia do medicamento utilizado. Dutra et al. (2024) reforcam
que os conteldos digitais tendem a simplificar decisdes terapéuticas, criando expectativas
positivas que nem sempre correspondem a realidade. De modo semelhante, Porto et al.

(2020) identificaram que o arrependimento estd frequentemente associado a medicamentos

recomendados por influenciadores ou paginas sem credibilidade.
Por outro lado, o nUmero reduzido de estudantes que expressaram arrependimento
também se alinha ao descrito por Dias et al. (2025), segundo os quais muitos jovens avaliam

|

a automedicacdo como um comportamento “aceitdvel” ou "de baixo risco”,_especialmente

quando o episédio ndo resultou em dano evidente.

Os resultados mostram que a justificativa mais citada foi a crenca de que o sintoma é leve e
ndo exige consulta médica (68,2%), seguida por economizar tempo e dinheiro (18,2%) e falta
de acesso facil aos servicos de salde (13,6%). Nenhum participante escolheu a opcdo
relacionada a influéncia de amigos ou familiares, o que reforca que,_para a maioria, a
decisdo é baseada em percepcdo individual, e ndo em pressdo externa.

Esse padrdo é descrito em diversos estudos nacionais. Cavalcante et al. (2021)_explicam que
a percepcdo de "baixa gravidade” é o principal motivo da automedicacdo entre
universitarios, especialmente diante de sintomas simples e autolimitados. De forma
semelhante, Cecilio et al. (2024) observaram que jovens tendem a classificar muitos
sintomas como passageiros, reduzindo a procura por atendimento profissional.

destacam gue estudantes frequentemente optam pela automedicacdo para evitar custos
com consultas particulares ou longas gsperas no SUS. Dutra et al. (2024) complementam
que essa percepcdo & reforcada por conteddos digjtais que propagam solucdes rapidas,
transmitindo a ideja de que procurar um profissional seria desnecessario na maioria das
situagdes.

A_investigacdo também avaliou como os estudantes percebem a seguranca da
automedicagdo e 0 quanto compreendem os riscos associados.

A majoria dos estudantes acreditam que a pratica pode ser segura, dependendo da situagdo

(84,1%), enquanto 15.9% afirmaram que ndo é segura, e nenhum participante considerou a
automedicacdo sempre segura. Esses resultados indicam que,_embora a_pratica seja
frequente,_existe certo grau de consciéncia dos riscos, resultando em uma avaliacdo mais
cautelosa e circunstancial.

A predominancia da resposta “depende do caso” sugere gue muitos estudantes reconhecem

visdo é comum entre jovens adultos, que tendem a diferenciar medicamentos de "baixa

complexidade” dagueles que exigem orientacdo profissional.

De forma semelhante, Porto et al. (2020) verificaram que, mesmo cientes dos riscos, muitos
estudantes continuam se automedicando quando acreditam possuir conhecimento
suficiente para avaliar o sintoma. Dutra et al. (2024) alertam, contudo, que essa percepg¢do
condicional de seguranca pode levar a subestimacdo de riscos importantes, especialmente
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quando se baseia em informages incompletas.

Em relacdo ao conhecimento dos riscos, 84,1% afirmaram saber identificar os principais
perigos da automedicacdo, enquanto 11.4% disseram ter apenas nocdo geral e 4,5%
afirmaram ndo ter conhecimento sobre o tema. Esses resultados confirmam o observado por
Carvalho et al. (2023),_segundo o qual o conhecimento tedrico sobre riscos ndo garante
mudanca comportamental.

Além das questdes fechadas, o formuldrio incluiu uma pergunta aberta que buscou

compreender,_de forma mais ampla, como os estudantes percebem o papel das redes

sociais na pratica da automedicacdo.
Os participantes relataram que as redes exercem forte influéncia sobre comportamentos de

saude,principalmente entre pessoas com pouco conhecimento técnico. Muitos
mencionaram que a circulagdo de informacdes superficiais e dicas rdpidas estimula a
automedicacdo de forma inadequada, e destacaram ainda a presenca de anuncios e
conteldos patrocinados sobre medicamentos com promessas de alivio imediato.

Outro ponto recorrente nas respostas foi a dificuldade de diferenciar contetidos confidveis
daqueles produzidos por individuos sem formacdo em salde, o que pode gerar riscos como
mascaramento de sintomas, reacdes adversas ou interacdes medicamentosas.

Apesar disso,_parte dos estudantes reconheceu que as redes também podem ter impacto
positivo quando profissionais qualificados divulgam contetdos educativos e alertas sobre o
uso racional de medicamentos.

Essas percepgdes dialogam com estudos nacionais que apontam a influéncia digital como
fator determinante no comportamento de automedicacdo entre jovens. Silva et al. (2022) e
Melo et al. (2023) reforcam gue a confianca excessiva em influenciadores sem formacdo
técnica estd associada ao aumento das praticas inadequadas, enquanto o engajamento com
perfis de profissionais tende a gerar efeitos preventivos e educativos.

4 CONSIDERACOES FINAIS

A _andlise realizada evidenciou gue a automedicacdo entre universitarios foi fortemente
influenciada pelas redes sociais, que funcionaram como canais de informacdo de duplo
Rotencial: puderam estimular praticas de autocuidado baseadas em evidéncias ou, por outro
lado, favorecer a desinformacdo e o uso inadequado de medicamentos. Embora os
estudantes reconhecessem os riscos da automedicacdo, muitos mantiveram gsse

sintomas e pela exposicdo continua a_conteudos digitais sobre saude.

O perfil predominante, composto majoritariamente por jovens do sexo feminino e

vinculados a area da satde,_demonstrou que o conhecimento técnico ndo garantiu, por si
s, atitudes seguras, revelando a persisténcia de uma lacuna entre o saber e a pratica. Esse
cenario reforcou a_necessidade de estratégias educativas voltadas ao desenvolvimento do
senso critico, 3 avaliacdo de fontes de informacdo e ao fortalecimento do uso racional de
medicamentos.

Conclui-se que o aperfeicoamento da educa¢do em salde, aliado a atuacdo do profissional

farmacéutico e a implementacdo de politicas de comunicacdo responséaveis nas redes
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sociais, mostrou-se essencial para minimizar os riscos da automedicacdo e promover o uso
seguro e consciente de medicamentos, tanto no ambiente académico quanto na
comunidade em geral.
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